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“Nosso medo mais profundo não é de sermos inadequados. Nosso medo mais profundo é que somos poderosos além da conta. É nossa Luz e não nossa treva que mais nos assusta. Perguntamos: quem sou eu para ser brilhante, grandioso, talentoso e famoso? Na verdade, quem não somos? Você é uma criação de Deus. Seu jogo despretensioso não serve ao mundo”.
Nelson Mandela
Dedico esses escritos
às forças essenciais
de minha existência,
Petra e Ayman.
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APRESENTAÇÃO
Este texto é inspiração ditada por seres de luz que me abrem os olhos a cada novo dia para a realidade maior do Universo, me ensinam a ser gente, amar e respeitar cada ser vivo na Terra e fora dela, me mostram quão instigante é a existência, quão grande é o Amor de Deus, quão magnânima é a Sabedoria Cósmica e quão merecedores de felicidade, saúde, amor e prosperidade somos todos nós. Apresento um texto inspirado em fatos da vida e da observação da realidade e em ensinamentos contidos nas Leis do Universo, através da voz de Eleonor.
Eleonor é uma eterna jovem mulher cheia de vida, beira a casa dos 10 mil anos, muitas encarnações, mas, lembra o auge de uma mulher de 40. Eleonor é um misto da humanidade terrena, cheia de medos, dúvidas, mágoas, culpas, raivas, tristezas, doenças, morte existencial, solidão; e da luminosidade da Sabedoria Cósmica que carrega juventude, saúde, felicidade, harmonia e amor.
Um dia, Eleonor começou a se fazer perguntas.
Quando você se descobre portador de qualquer doença física, emocional qual sua atitude? Quanto de você entra em desespero e se deixa seduzir pelo ego que afirma que você é um coitado sofredor e quanto de você toma as rédeas do seu bem estar e cura? A auto aceitação e o autoconhecimento fazem parte da sua vida na busca pela saúde ou são apenas conceitos distantes da sua vida real?
Quando você se percebe numa relação amorosa falida onde você encontra a solução? Você vai atrás da transformação ou se acomoda tristemente a situação? Você luta por amores que já não existem e provavelmente nunca existiram? Você se contamina com o medo da solidão? Você prefere se abandonar para satisfazer os outros? Você acredita que sua cruz é ajudar o outro a evoluir espiritualmente? Você se entrega a crença nefasta de que os relacionamentos são todos iguais e, portanto, com pouca ou nenhuma satisfação emocional possível? Você acredita na mentira de que os filhos não suportariam o fim do casamento ou pior, você se alimenta de autossabotagem acreditando que todas as pessoas são iguais?
Quando você vive uma situação financeira precária o que você se permite fazer? Você se entrega a crença de que é sem sorte ou de que a vida é um calvário que só chega ao fim com a morte? Você acredita que todas as dificuldades são provações divinas para testar quão merecedor você é do paraíso? Você acredita que a falta de recursos te coloca num rol de dignidade e merecimento do amor de Deus?
Eleonor se propõe a repensar crenças, comportamentos e atitudes limitantes que a impedem usufruir de uma vida saudável e plena e a deixam adoecer física, emocional e financeiramente sem reagir e sem controlar a própria existência.
Aqui a vida e as reflexões de Eleonor apresentam formas-pensamentos libertadoras baseadas em revelações do Grande Amor Cósmico e distantes de dogmas religiosos auto impostos ao longo da história da humanidade na Terra, que vêm atravancando a ascensão humana.
Reconhecer e eliminar, ou no mínimo manter sob controle, crenças e atitudes autodestrutivas que a levaram ao adoecimento físico, emocional e energético e a separaram do caminho da evolução, da saúde, da verdadeira felicidade e do encontro com a Energia de Vida Universal passa a ser o propósito dessa vida, a qual não se alongará mais do que o necessário.
Eleonor nos mostra que viver melhor, desfrutar saúde, paz espiritual e harmonia interior, é possível seja qual for sua condição física, social, profissional ou financeira. No entanto, é bastante árduo o caminho daqueles que se entregam a falta de controle mental e emocional. Escolha seu caminho de forma consciente. Você quer ser feliz? É possível ser feliz sim, hoje, amanhã e sempre.
Por sorte e graça que as Leis do Universo nos concedem, tudo é possível desde que fortemente desejado e firmemente perseguido. Toda cura seja ela física ou emocional é possível, tudo pode ser em nossa vida revisto, transformado e aperfeiçoado, nossa forma de ver o mundo, compartilhar a vida conosco e com as pessoas no entorno, nossa saúde, nossas crenças e desejos, nossa forma de amar e trabalhar, nossos conhecimentos e comportamentos, absolutamente tudo pode ser modificado e melhorado, pois o Universo não é estático, a evolução da humanidade não para, o tempo tudo cura e ajeita. Temos todo o mundo físico e espiritual a nosso favor quando nos permitimos à superação de padrões distorcidos e limitantes. Cultive a coragem, nos sugere Eleonor em suas reflexões.
A questão passa a ser quão dispostos estamos a arcar com as mudanças e a assumir novas formas de vivenciar nosso mundo físico, espiritual e energético? Deveríamos nos carregar como uma grande pedra preciosa, valiosíssima, que representa o nosso bem maior, diz Eleonor, a vida plena que nos foi arrancada por dogmas religiosos e paradigmas culturais equivocados que enchem de entulho o caminho da ascensão espiritual e do entendimento do propósito da vida.
Eleonor foi surpreendida pela tempestade em alto mar e descobre, nos anos que se seguiram, quão avariado fora seu barco e quão perita ela deveria ser para não sucumbir naquele mar revolto de ódio, paixões e ego extremamente aflorados.
É isso que Eleonor vem tentando aprender nessa eternidade que é a existência, e é isso que ela nos contará, entremos juntos em seu universo.
PRIMEIRA PARTE – A Semeadura
Cap. I – É hora de plantar
Não torne as coisas piores, pensando que dói mais do que você realmente está sentindo.
John Boyne
Dia desses, a Mãe Universo me convidou para caminhar um pouco e trocar uma ideia. Ela estava preocupada com minha alienação terrena, falávamos sobre o amor humano, os compromissos inventados e doentios. Ela me alertou sobre a vibração energética que os casais trocam entre si e com sua prole.
Falamos sobre os equívocos e distorções que a humanidade criou em torno da sexualidade e das relações afetivas e familiares. A Mãe Universo me fez perceber as amarras que nos impedem de desfrutar o amor em sua plenitude e me fez experimentar um momento de troca energética de amor cósmico e então, entendi o que é amor e o que é liberdade.
Quando tive esse momento de revelação, parei para analisar o que quer dizer libertar-se de amarras e como é possível desvencilhar-se delas no plano Terra.
O dogma criado de que desligar-se de casamentos (doentios e equivocados) é sinal de egoísmo, de falta de honra, de descumprimento dos compromissos do matrimônio tem tanto jogo de poder implícito que eu levaria mil páginas tentando demonstrar. Portanto, prefiro me ater ao óbvio, já comprovado em qualquer escola, qualquer consultório de psicólogo, psiquiatra ou outro terapeuta sério.
Muitos casamentos cada vez mais são desfeitos por motivos tolos e fúteis, mas muitos foram mantidos ao longo da vida na Terra por motivos tão tolos quanto, ou por medo. Os casamentos continuam indefinidamente mesmo sem amor. Aliás, amor é uma palavra complicada de se usar, as pessoas raramente descobrem seu sentido real. As pessoas não sabem como criar amor e nem como alimentá-lo. Assim como não sabem como criar vida, saúde e rejuvenescer. Mas é possível. É possível quando nos unimos a nossa essência divina.
A questão é que os casamentos continuam por motivos financeiros, pelos filhos. Como se eles precisassem e fosse saudável crescer em meio à mentira, à crítica, à traição, ao desamor, ao apego doentio, ao ciúme, às brigas por questões financeiras, à agressão física, verbal, moral ou psicológica - ninguém deveria ser submetido a um lar desse tipo.
Os casamentos “acabados” também não acabam porque as pessoas têm medo da solidão, como se solidão maior não existisse no convívio com pessoas que não nos acrescentam e apenas nos sugam. Medo do que os outros vão achar, ouvem demais o entorno, ”os amigos” e o ego, sempre aptos a nos cobrar sem limite. Como se os outros também não tivessem suas falhas, fraquezas e equívocos. As pessoas têm apego aos bens, e medo do suposto fracasso familiar. Como se ele já não estivesse instalado em meio a tanto desafeto. E ainda, existem aqueles que têm medo do outro, o pior de todos os medos.
A Mãe Universo confirma minha tese de que nenhum ser iluminado baixou a Terra para definir que filhos devem ser criados por casais heterossexuais ou qualquer casal que esteja em dissonância em relação ao amor. Os filhos precisam de amor de ambos os pais, isso não quer dizer que os pais tenham que coabitar o inferno que se tornam algumas relações.
O mais sério é que casais assim acabam criando filhos desajustados, ditadores, egocêntricos, eternas crianças que não saberão dividir, compartilhar, não entenderão o sentido do amor, dos relacionamentos, que serão desequilibrados e infelizes em todos os campos da vida humana. Raramente, um filho equilibrado sai de uma relação conflituosa.
E o pior, temos uma geração de pais que está vendo cristais em pedras brutas, e não se preocupam em lapidá-las, acreditando em sua ignorância que alguém nasce pronto. Não nasce. As crianças, índigo e cristal, são inclusive seres em evolução. Sim, é verdade que temos que aprender com elas, mas elas também precisam aprender, ou não encarnariam aqui.
Tanto os adultos em relacionamentos doentios quanto os filhos acabam se tornando pessoas de baixa autoestima, perdem força, vitalidade, perdem vida, energia, sentem-se eternamente cansadas, desgastadas, incompreendidas, insatisfeitas, infelizes, desmotivadas e doentes por que confundem tudo, e criam laços de dependência autodestrutivos.
E o que isso tem a ver com nossa saúde, situação financeira ou amorosa? No mínimo já supomos que a falta de saúde está ligada a fracassos afetivos. Muitos casais não se amam e nem a seus filhos. Estou afirmando que minha doença e a sua doença, seja ela física ou emocional é devido à falta de amor e a falta de perdoar-se e perdoar os que se equivocaram em nossa criação. Não conhecemos o que seja amor e, por conseguinte, não entendemos bem o que seja perdão.
Os pais quase sempre erram na qualidade de amor que dão aos seus filhos. Somos medíocres e precários no entendimento de nosso papel na vida de forma geral. Entreviste um padre, um pastor e um terapeuta e comprove quanto medo cultivamos da vida por não termos tido suporte afetivo familiar.
Relacionamentos esquisitos e desestruturados estão na base da ignorância humana e continuarão ocorrendo ainda entre casais, entre pais e filhos e entre amigos. Contudo é necessário que tentemos evoluir no entendimento da vida.
Quando as pessoas não assumem seu valor pessoal, não assumem seu poder de transformação, não assumem sua força interior acabam se jogando em relacionamentos caricaturais onde um sempre é visto como vítima e o outro como agressor, mas a verdade é que na vida adulta somos nós os únicos responsáveis por nossa sanidade física, emocional e energética. É preciso aprender a tomar as rédeas da própria vida, é preciso aprender a amar e a amar-se sobretudo. Principalmente, porque crianças e adolescentes saudáveis e equilibrados dependem do amor que recebem do entorno.
A questão mais intrigante para nós é a seguinte: Se existe amor verdadeiro de pais para filhos, por qual motivo esses mesmos pais que amam seus filhos os submetem a uma vida torturante emocionalmente dentro de relacionamentos equivocados?
Por qual motivo, razoável, pais que amam suas crianças não percebem que estão acabando com as possibilidades de uma vida equilibrada e sadia? Atrapalham seus filhos no caminho da evolução, da saúde, do amor e da prosperidade quando os submetem no dia a dia a tratamento estressante e desmerecedor.
Por qual motivo os pais não se responsabilizam por lapidar as joias recebidas? Por que os pais superprotegem, não educam ou desmerecem e humilham suas crianças ao mesmo tempo, de várias formas mascaradas ou descaradas?
Nós definitivamente não entendemos o tipo de amor que vocês cultivam...
...Sejam bons pais para vossos filhos. Ou eles adoecerão de todas as formas imagináveis, até que sejam maduros o suficiente para assumirem o rumo da própria saúde. Desejo que possam ensiná-los o verdadeiro significado do amor, que é o sentido primeiro de estarem aqui...
Depois de ouvir isso da Mãe Universo, me restou perguntar: Como ensinar o que não se sabe viver?
Amar com certeza não é colocarmos o outro sob nosso jugo e comando menos ainda tolher-lhe a liberdade, a autoestima e a coragem. Não podemos cumprir nosso compromisso paterno ou materno colocando nossos filhos em situações conflituosas, de pouco respeito, de desamor, de falta de cumplicidade, de falta de bom senso, de traição, de críticas. Nossos filhos merecem pais emocionalmente saudáveis e aptos a lhes mostrar o caminho do bem.
Não somos responsáveis pela salvação de ninguém, não nos foi dada nenhuma tarefa de aperfeiçoar o outro. Foi-nos dada à tarefa de nos aperfeiçoarmos. No entanto, somos responsáveis por nossos filhos. Mas até que ponto e que amor é esse que não conhecemos?
Somos responsáveis por nossas crianças, devemos amá-las com afeto e não com apego. Isso significa ajudá-las a se colocar no mundo de forma saudável e não treiná-las para a infelicidade como fomos treinados. Amar é fazer florescer o melhor do outro sem querer roubar-lhe as flores.
Comece por aprender a agradecer tudo na vida e passe adiante. Cuide-se, você é o único apto a esta tarefa, mais ninguém. E cuide-se sempre em primeiro lugar, é a única forma de desvendar-se e fazer-se feliz e seu entorno feliz também. Para sermos bons companheiros, bons pais, bons filhos, bons amigos necessitamos descobrir a luz interior e nos desapegar do ego que muito quer, muito cobra e nada dá.
Se as pessoas olhassem mais pra dentro veriam processos obsessivos que as jogam em relações neuróticas sem fundamento. Veriam que muito é falsidade e poucos sentimentos são realmente verdadeiros. Se as pessoas investissem mais tempo dentro de si mesmas, elas saberiam exatamente o que querem e porque querem (com toda sordidez ou com todo apego embutido em cada pequena escolha). Avalia a verdade contida em uma frase habitual: “eu te amo!” Será que é isso mesmo? Ou isso é apenas uma forma de conseguir manipular a vida de alguém?
Aviso, cuidado com a troca de energias, o “lado negro da força” é bastante invasivo e destruidor. Ceder a cada invasão, a cada cobrança, abafar seus mais profundos desejos em prol de quem não te valoriza em nada, esconder-se da vida... É automutilação! autoflagelo! Sabe disso? claro que sabe...
Depois de longos dois dias caminhando e conversando com a Mãe Universo pude voltar a minha infância e rever as sementes que foram plantadas em meu terreno, é preciso falar desse tema para que compreendamos todo o resto dos acontecimentos e para que encontremos as respostas de uma vida melhor, mais saudável, amorosa e próspera.
Nada lhe posso dar que já não exista em você mesmo.
Nada lhe posso dar a não ser a oportunidade, o impulso, a chave.
Hermann Hesse
Nesta encarnação, nasci sob o crepúsculo do signo de Peixes, isso me fez acreditar na ilusão e na tristeza. Contudo, o raiar do signo de Áries trouxe vida, energia e superação para meu dia-a-dia. Meu nome foi escolhido pelo significado que carrega: Eleonor: aquela que reluz, aparentemente teria vindo do grego Hêlé que significa raio de sol; em árabe nome masculino, significa Meu Deus é Luz.
Parece que o fato de ter nascido justamente na interseção entre o último signo do zodíaco e o primeiro, o mais antigo e o mais novo, me fez um ser contraditório e cheio de inspiração. Inspiração que foi sendo tolhida pouco a pouco enquanto eu crescia.
Voltando para a primeira infância notei que algo ali está mal interpretado. Entre zero e dois anos fui motivo de grande sofrimento emocional entre meus pais, principalmente para minha mãe que se ressentia por ter perdido seu lugar no coração do marido. Isso é bastante comum entre as mães, principalmente quando as filhas mulheres viram a luz dos olhos do pai. Mães que não conseguem sentir felicidade vendo o “fruto do amor” recebendo mais atenção e carinho, supostamente. Deve ser hormonal, depressão pós-parto. Acho que naquela época nem existia essa preocupação.
Conversando com a Mãe Universo entendi que as fêmeas humanas ainda precisam aprender sobre a Lei do desapego, o fato de serem as mulheres as que carregam as crias no ventre lhes dá um sentido de apego exagerado. O que desenvolve na mulher espiritualmente imatura uma necessidade de valorização e culto por parte do sexo masculino, o que nem sempre acontece. E uma hecatombe dá início. Muitos problemas humanos estão intimamente ligados à relação entre mães e filhos.
Fui crescendo e a rejeição velada de minha mãe me fazia correr para o colo amoroso de meu pai. As diferenças e semelhanças foram aumentando o abismo entre nós duas. Fui vivendo, ouvindo o que eu não devia fazer, o que eu não podia ser. Três, quarto, cinco anos de idade sempre me apoiando na figura paterna e tentando chamar atenção e receber afeto da figura materna, usava do subterfúgio de crises de bronquite asmática. Não funcionava.
Aos seis dias de meus seis anos de idade, recebemos um telefonema à noite em casa, criança que era provavelmente me sentia compelida a correr e a atender ao telefone. Verdade que não tenho exata certeza se eu tinha esse hábito, de qualquer forma, naquela noite de outono, eu corri e atendi. Do outro lado, a voz, que se não me engano era masculina, solicitava falar com minha mãe.
Esse foi o primeiro episódio que lembro com clareza de meu primeiro acesso a um mundo diferente, muitas vezes assustador, hoje simplesmente meu mundo. O tom de voz da pessoa dizia tudo, sem saber como ou porque, eu entendi que estavam ligando para informar a morte de meu pai. Passei o telefone para minha mãe que atendeu e bastante perturbada saiu de casa deixando os três filhos pequenos sem explicação. Ficamos aquela noite cuidados pela vizinha, enquanto minha mãe era levada pelo marido daquela senhora até uma cidade a 100 km para fazer o reconhecimento do corpo de meu pai.
Eu soube desde o momento do acidente, que meu pai estava morto, provável que eu tenha sido a primeira a saber mesmo antes que a polícia chegasse ao local do acidente. Lembro que antes de correr para atender ao telefone, eu já havia sentido em meu corpo, meu pai desencarnar. Sabia que aquela ligação era para informar o falecimento.
A sensação de morte era tão assustadora em mim, que me fez manter silêncio profundo sobre o assunto por toda minha infância e adolescência.
A infância foi se acabando em meio a críticas, indiferença, fofocas, deboches e nenhum colo de mãe. Minha casa parecia mais um cemitério, sempre cheia de almas vagando de um lado para outro. Isso me fazia treinar a não vidência, não gostava e não me sentia confortável vendo aqueles espíritos e não queria entender porque eles estavam ali. Preferia me entreter brincando de bonecas.
Entrei na adolescência lendo a Enciclopédia Barsa e o Dicionário Aurélio herança de meu pai, nenhum livro de literatura, revista ou jornal era merecedor do dinheiro tão suado e sofrido de minha mãe. Essas leituras me renderam desejo de ser arqueóloga, diplomata, estudar física nuclear, viajar para lugares que ficaram nos sonhos. A cada desejo um não sonoro e impeditivo, frases que iam de você não consegue e não é capaz a frases que variavam entre: pare de ser louca, deixa de sonhar com o impossível, cai na realidade, tu pensas que vive numa novela.
Tive sorte, foi uma época de final de ditadura início de democracia no Brasil, até início dos anos 90 o cenário político e econômico brasileiro fervilhava de emoções. Greves e mais greves me salvaram. Passei muitos meses por muitos anos seguidos, nos períodos de férias que emendavam com greves escolares, esquecida na casa de meus avós maternos junto com meus irmãos e primos.
Uma benção estar perto de meu avô que era dinâmico, bem humorado e muito curioso, nos ensinava sobre poder da mente e transmissão do pensamento, escrevia poesias e contava estórias do homem da capa preta quando anoitecia. Morríamos de medo e adorávamos. Minha avó uma doçura que costurava bonecas de panos, fazia pão com nata e açúcar e deixava que os netos se sujassem brincando, sem gritaria por conta da sujeira.
Naqueles momentos, éramos livres, fazíamos expedições exploratórias no morro, atrás da casa de nossos avós; fritávamos passarinhos caçados a bodoque em latas de goiabada cascão e comíamos com buchada e tudo, às vezes, alguma pena ainda estava ali; nadávamos no rio e corríamos riscos, fugíamos das vacas e das galinhas também. Nas férias o medo desaparecia para dar lugar à vivacidade infantil. Entre seis e quatorze anos isso me aliviou a depressão e me manteve lúcida.
Nunca vou esquecer quando entrei num embate com meu avô sobre questões religiosas e sobre o pecado. Era uma manhã de um domingo qualquer das férias de verão. Meu avô materno reuniu os netos, todos crianças, para irmos nos confessar na missa dominical. Eu, do alto de minha petulância aos sete ou oito anos de idade, encarei meu avô e disse que eu não tinha nenhum pecado pra confessar por ser criança e por isso não iria à missa.
Para começar quase apanhei, para terminar passei as férias recitando salve rainha e creio em Deus pai todo poderoso criador do céu e da terra e em Jesus Cristo seu único filho, blá, blá, blá...
Ali entendi, que na tentativa de educar, anulamos a existência do outro. E aprendi que a religião mostra um Deus injusto que atrapalha minhas férias e eu ainda não tenho nenhum parentesco com Ele, afinal Jesus Cristo é seu único filho. Isso sempre me deu a liberdade de não me importar com Jesus. Mantive uma relação perturbada com Deus, afinal eu não via nenhuma ligação real com Ele, foi isso que aprendi rezando tanto. Foi isso que confirmei quando no final da adolescência e inicio da vida adulta busquei as religiões e suas igrejas. Tanta reza me tornou a mais adorável das pecadoras.
Meu avô esquecera-se de explicar o sentindo de Jesus ser o único filho de Deus. As igrejas não me ajudaram em nada a entender por qual motivo Jesus era o único filho de Deus. Depois de muitos anos de busca fui compreender o óbvio, somos todos um, somos o próprio Cristo e ele nos representa em sua unidade com o divino. O difícil é aceitar essa unidade com o Todo criador.
Só existe um sucesso –
ser capaz de viver à sua própria maneira.
Cristopher Morley
Tudo na estrutura da vida humana na Terra tem algumas possibilidades de caminhos e escolhas. Todos nós sabemos de uma forma ou de outra, querendo aceitar ou refutando os acontecimentos consciente ou inconscientemente, que toda escolha proporciona um resultado seja bom ou mau, melhor ou pior, saudável ou destrutível, sabotador ou alavancador de nosso sucesso pessoal.
O que se está começando a ter consciência, é que mesmo o que parece ruim, negativo e problemático é apenas a melhor maneira que o Universo ou a Vida encontrou de te colocar no caminho daquilo que seu íntimo anda querendo. Sim, seu íntimo, não Deus. O único jeito de mudar os acontecimentos é mudar os desejos submersos em seu inconsciente. É preciso revirar o mundo interior, os sentimentos e pensamentos, acreditar e trabalhar em prol do que se quer e saber aceitar o que vem, não se apegando aos acontecimentos. Selecionando os pensamentos e os sentimentos, é possível mudar o próprio “destino”.
Muitas vezes velejando o barco da vida durante a calmaria, apenas seguimos sem pensar na melhor forma de velejar e nos cuidados com nosso barco. Mas quando a borrasca nos surpreende em alto mar e nos deparamos com as avarias de nosso barco e com nossa imperícia em comandá-lo, então a vida se transforma num oceano assustador cheio de monstros marinhos. Essa visão desconcertante do inferno interior que vivemos e nos habituamos, nos desnorteia e quase sempre caímos num buraco negro de lamúrias e lamentações.
Os que não se abatem são os ditos resilientes, aqueles que encaram a realidade sem dramas, que aprendem com o medo e estão dispostos a mudanças necessárias.
Pensando nisso, concluo: o mar revolto é a materialização de nossos equívocos e crenças que nos afogam, e limitam nossa estrutura sublime consumindo nossa força interior e nos distanciando do divino que deveria habitar em nós.
Por qual motivo existem pessoas que se adaptam rápido aos imprevistos e mudanças e conseguem extrair o melhor da vida e das situações por ela apresentadas e continuam em frente. E outras apenas sofrem.
SEGUNTA PARTE – A Colheita
Cap. II - Quando parecia o fim
Às 23 horas de uma noite aparentemente igual a outras no inverno do pampa gaúcho, bem antes de conhecer a Mãe Universo, voltava para casa de minha aula diária de musculação e aeróbica. Nessa noite, dei o centésimo passo em direção a minha autodestruição, sim bem antes havia começado essa caminhada sem mesmo perceber.
Subitamente um mal estar generalizado toma conta de mim, quase toda força e energia vital me foram arrancadas sem aviso prévio. Vi-me sem controle do corpo e dos sentidos. Num sacrifício extremo voltei a casa e adormeci na cama sem banho e sem vida. Amanheceu. Eu já não controlava meus esfíncteres e nem meu braço direito, meu tato e força haviam evaporado, o buraco negro estava sugando minhas energias e eu apenas com 15 anos, mas já tão pouco disposta à vida.
Sou levada há alguns médicos que chegam a infeliz conclusão que eu tinha um tumor no cérebro e deveria sofrer uma cirurgia de urgência. O prognóstico não era bom, a borrasca se transformara em tsunami. Um momento de pânico toma conta da casa.
Minha mãe incrédula da avaliação médica resolve me levar a uma cidade maior com melhores recursos médicos. Depois de um curto período de internação hospitalar e alguns exames, o tsunami se transforma em chuva passageira. Entre mortos e feridos salvaram-se todos. Nenhuma conclusão precisa, nenhum diagnóstico além de que não era tumor coisa nenhuma. Passado todo o fiasco emocional, mas ainda com meu barco avariado e sem direção no leme, voltamos para casa com o receituário de uma injeção de corticoide por dia durante 30 dias.
Um mês depois, 20 quilos mais pesada e com a autoestima que já era baixa, piorada, a vida segue infelizmente. Sim, os adolescentes sempre acreditam que se a vida parasse e fosse possível descer seria bem menos problemático, até que a vida adulta chega e você descobre que provavelmente os melhores momentos você já viveu.
__ Abre parênteses, quanto mais o tempo passa mais percebo que a vida é em qualquer momento muito boa, é preciso ter coragem e aproveitá-la, fecha parênteses. É um contrassenso ridículo que acompanha a humanidade, sempre queremos estar onde não estamos e deixamos de viver.
Como boa adolescente que fui, tive todos os desamores e dissabores possíveis e imagináveis, era uma metamorfose emocional ambulante sem rumo e sem direção apenas com a certeza de que me sentia subjugada pelos desejos de minha mãe e que era desrespeitada a todo instante.
Eu vivia com a impressão que o mundo não via meu valor e que a vida era bastante cruel comigo, que Deus era uma mentira e com certeza não existia e que o Universo conspirava contra mim.
Hoje, depois dos aprendizados de 10 mil anos de existência, já percebo que era eu quem não me valorizava e nada tinha a ver com os poderes de amor ou castigo divinos e menos ainda com alguma macumba que alguém pudesse ter me feito.
De fato passamos por períodos de cegueira e auto piedade, alguns nunca ultrapassam essa barreira e vivem ad eternum num oceano de revolta e desconforto. Com muito tombo e alguns períodos de inteligência entrecortados por insolência e arrogância emocional eu acabei por descobrir o verdadeiro sentido de Deus e o seu propósito para a humanidade. Ou no mínimo o propósito para minha vida.
A verdade é que poucas vezes me submeti aos desejos alheios, eu sempre fui bastante autoritária e impositiva de meus próprios desejos e formas de encarar a vida. No entanto, vários foram os momentos que sucumbi e me vi atada a deveres que não correspondiam minhas vontades e minhas verdades. E entro na vida adulta com uma carga de ódio enorme por me ver aceitando os desígnios da vida que corre e não para pra você pensar e voltar.
É nas quedas que o rio cria energia.
Prof Hermógenes
Aos 19 anos estava casada, vestido de noiva, véu e grinalda vermelhos pra chocar e mostrar meu descontentamento muito mais do que minha paixão. Como disse ao mesmo tempo em que me submetia aos desejos alheios eu também submetia os outros a mim, num jogo eterno de poder e na tentativa de controlar minha própria existência.
Sonhava em minha ignorância juvenil que ao adentrar ao recinto católico apostólico romano com a cor encarnada do demônio estaria mostrando a Deus que nem a ele eu me submeteria. A infantilidade e a arrogância são causas de muitos apertos da vida.
No mínimo Deus riu da minha cara (SIM DEUS TEM BOM HUMOR), e hoje percebo que ele ainda deve ter me achado linda naquele modelito de noiva vermelho. E o tiro sai pela culatra, os expectadores colorados adoram e os românticos veem no vermelho a demonstração da paixão. Coisa linda presenciar uma noiva tão disposta ao amor! Quanta mentira num único momento.
A verdade é que o vermelho representa mais o sangue que vazava de minha alma e a dor que carregava em meu coração. Cada lágrima do trajeto entre a porta da igreja e o altar falava muito da emoção de estar deixando um grande e imenso amor que carregava dentro de mim, mas que não fora possível viver por imaturidade e submissão mútua. No tempo oportuno voltaremos a isso. Na Verdade, não voltaremos. Hoje, vejo que foi apenas mais um episódio de fiasco afetivo e descontrole da mente. O que rendeu dramas sem fim em minha vida e relacionamentos. Hoje, olhando com sinceridade, penso que o vermelho mostrava mesmo o tamanho da fúria e raiva que meu inconsciente alimentava. A dor na minh’alma nem era tanta assim. Porém, eu acreditei que era.
Morri e morria a cada dia. A liberdade apesar de desejada, na verdade é motivo para discórdia interior e de envenenamento do corpo e da alma.Naquele momento, eu desejava ser livre. Quando foi mesmo que nos ensinaram o que é ser livre e como se faz para encontrar a liberdade?
Não somos livres e não queremos verdadeiramente sê-lo, eu descobri isso em minhas leituras de Etienne de la Boetie que no século XVI aos 17 anos de idade escreve sobre a escravidão inconsciente e as amarras que nos fazem felizes. Gostaria de ter sido Etienne naquela encarnação. O filósofo francês Michel Foucault também aborda essa arquitetura do poder e da auto submissão que é alimentada por cada indivíduo com bastante contentamento. Pesquise e verá!
Conscientemente nossa cultura não deixa espaço para libertação do ego e das normas de conduta que regem a vida de uma “boa alma temente a Deus” e dentro dos parâmetros de normalidade da sociedade vigente. Mas ao contrário e, sobretudo, nos aprisionam e nos castram em prol do equivocado “bem comum” e do falso “amor ao próximo”. De tal forma, que a libertação acaba por se mostrar inalcançável e impraticável e até mesmo indesejável segundo aqueles teóricos e diversos outros.
Quando estava me preparando para mais uma fase de infelicidade e castração tentando um mestrado, eu me dedicava ao estudo de Michel Foucault e ele já me avisava, com todas as provas, nos seduzimos pelo poder de sermos eternos comandados e devedores, nos alinhamos a uma forma de vida que nos limita e gostamos dessa limitação.
Meu corpo e meu espírito adoecem por estar em descompasso com a Lei do Universo, e o seu também. A vida se atravanca e não flui quando abandonamos nossa essência que é livre, para nos enquadramos no modelo de bom moço/moça decente para satisfazermos a sociedade, a família, os amigos, o mundo. Você sente isso? Eu sinto claramente.
Eram 4 horas de uma manhã de primavera, o tempo começa a fechar, nuvens carregadas de forte tempestade no horizonte, em poucos minutos a chuva aqui dentro começa a cair, 22 horas do mesmo dia a tempestade toma conta de mim. 7h do dia seguinte, um misto de torpor, horror e pânico me atingem, e sinto a morte ali segurando meu quadril. 8h32 do dia 4 de novembro, com meu barco totalmente a deriva e fortemente avariado coloco os olhos na minha primeira filha de parto anormal. E me afirmo com toda certeza, Deus não existe mesmo ou no mínimo é um desgraçado, por qual motivo deixaria uma mulher passar pela fúria do trabalho de parto?
Obviamente, no período de trabalho de parto dentro da maternidade me deparei com uma felizarda que nada sentia ou simplesmente fosse boa sofredora e fingisse muito tranquilamente. Não foi meu caso, ainda hoje, 17 anos depois, lembro a dor do descolamento do quadril e as fortes contrações a cada meio minuto daquele dia e noite intermináveis, bem como, lembro não poder sentar por meses no pós-parto devido à fratura do cóccix e a um trauma vaginal que deixou marcas profundas em minha vida sexual.
Passo a compreender porque as mulheres acreditaram e propagaram a ideia há séculos de que o sexo é pecado e que o castigo divino chegará à devida hora àquelas pecadoras que se deleitarem nesse prazer proibido. E deve ser pelo mesmo motivo que os homens são submetidos aos desejos femininos de forma tão castradora e enlouquecedora. Afinal o castigo deve vir pros dois, não seria justo que só um pagasse.
A experiência que mais sonhei vivenciar como representativa do amor se transformou no calvário com direito a ser pregada viva na cruz. Meu bebê tão esperado virou símbolo de atrocidade e a maternidade símbolo da sacanagem divina com as mulheres. Portanto, eu rejeitava Deus com mais força do que nunca. Na verdade, nessa altura da vida eu já rejeitava todo mundo, desejava fortemente vingança contra todos que me faziam sofrer.
Quanta burrice, apenas eu e somente eu me fazia sofrer criando fantasmas e desgostos no meu dia a dia. Bom, é certo que só percebi depois de me afogar em mim. Antes, tive um período de certa esquizofrenia e tinha a certeza de que precisava me proteger do mundo. Na minha doce ilusão não notava que eu precisava me proteger de mim mesma. Eu concorria ao Oscar de pior coadjuvante de minha própria existência. E de pior cônjuge inclusive.
Finalmente ganhei o tão sonhado Oscar. Três meses após o parto de minha filha consegui em minha insanidade autodestrutiva ser obrigada a abandonar o único que me dava prazer na maternidade, não pude mais amamentar meu bebê, pois havia deixado espaço para uma doença com força hercúlea invadir meu corpo definitivamente.
O tsunami da adolescência voltara e agora havia um diagnóstico preciso, era declarada portadora de Esclerose Múltipla. Nos meses que se seguiram ao soco na cara, andei recebendo uns presentes “divinos”, alguns livros chegaram até mim com o prognóstico apavorante do futuro para portadores de E.M, comecei a ver a vida se esvaindo e finalmente um lampejo de dignidade, inteligência e sabedoria me invadiu por um instante e eu me agarrei fortemente a ele e nunca mais desde então o soltei. E é isso que pretendo te ajudar a fazer, agarrar-se com desejo a sua vida e curá-la em todos os aspectos.
Cap. III – Quando o fim passa a ser início
Não nasci para corresponder expectativas, mas para ser feliz.
Clarice Lispector
Um grande amigo, cansado de me ver definhar, disse em tom de forte reprovação: __ Você está “emburrecendo”, come ovo podre todos os dias e quer se convencer de que isso é normal e te faz bem. Assuma o controle de sua vida!
Essas palavras ficaram gravadas em minha cabeça e a partir daí regeram minha vida e transformaram minha comunicação com Deus e o Mundo. Descobri que ser egoísta não é tão ruim quanto parece. Descobri que o amor próprio é o único caminho para recuperar o que se perdeu na vida, inclusive a saúde e a felicidade.
Passei a olhar mais para dentro e menos para fora. Os que antes pareciam pedras no caminho transformaram-se em poeira. Joguei-me em mim, busquei ajuda em mim, muito mais do que nos outros. Arrisquei a solidão, o auto apoio e a quebra das regras de boa conduta. Desliguei o aparelho auditivo e passei a ouvir apenas minha voz, fiz as pazes comigo mesma.
Deixei de ser quem os outros esperavam e passei a ser apenas quem era realmente, com todos os defeitos incluídos em minha personalidade imperfeita e humana. E descobri meu valor. Notei que eu não queria ser e nem viver a mediocridade que nos é oferecida em escolas, igrejas, família e adjacentes.
As diversas idas e vindas do hospital nos dois anos que se seguiram ao diagnóstico do início do controle da minha vida, fizeram aflorar em mim uma vontade louca de superação e uma necessidade absurda de comprometimento com meu próprio eu.
Assumi uma postura centrada em meu relacionamento comigo mesma. Percebi que colocar-me em primeiro lugar na lista de prioridades da própria vida é o único caminho para fazer as pazes com o nosso Eu Superior, o qual é sábio e cheio de vida e saúde perfeita. Passei a me esforçar para não mais captar a negatividade alheia, e coloquei o problema dos outros no seu devido lugar, bem longe de meu alcance. Anote isso!
A cada puxão de tapete que a doença me dava, ao invés de me derrubar e me deixar jogada ao acaso, me tornava pouco a pouco mais forte e determinada a comandar meu destino, a interferir positivamente em meu bem estar. Eu estava obcecada a levantar indefinidamente não me importando ou olhando para os machucados de cada tombo. A cada nova tempestade, as portas do hospital se abriam pra me acolher e eu fazia questão de rapidamente voltar para chuva sem medo de me molhar, até que o sol reaparecia.
Os meses e anos foram passando, muitas internações, uma e outra sequela e algumas horas de terapias diversificadas me fizeram notar com muita certeza de que aquilo não era eu. Todavia, apenas a representação de alguém que estava se deixando enfraquecer e paralisar pelo pouco apoio emocional e afetivo que eu havia recebido no início da vida. Pare e reveja-se, será que você também passa por isso?
Hoje sei que esse pouco apoio partiu, sobretudo, de meu interior. Eu não soube me blindar, obviamente nenhuma criança sabe. Por isso, os pais devem aprimorar-se para poder cuidar com amor de seus filhos. Dessa forma, eu decidi que não precisava de ajuda, de piedade e nem do suporte emocional de ninguém. Finalmente, eu havia escolhido estar em primeiro lugar acima de qualquer coisa ou pessoa, e isso incluía: Deus, filhos e marido.
Algum equívoco existe aí, mas, eu sabia que o caminho era esse.
Naqueles dias a chuva não cessava. O mar não era pra peixe e estava sempre revolto. Por pior que parecesse o cenário e por mais difícil que fosse observar o horizonte, eu sentia que apenas eu estava no controle daquela situação. Nem médicos, nem medicamentos, nem o amor de ninguém poderia aplacar os acontecimentos que me devastavam por dentro. Tamanha era a magnitude do que se apresentava em meu corpo que uma única saída era possível. Apostei.
Encarei-me e decidi que nunca ninguém ou nenhuma situação me pararia. Naquele momento ainda não estava claro que a libertação mais profunda ocorre entre nós e nosso ego e nossa mente que nos invade e comanda, condicionada pelas críticas e opiniões alheias. De qualquer forma, eu nunca mais me pararia.
Resolvi me aprofundar nos ensinamentos do meu avô, reli alguns livros sobre poder da mente e comecei a estudá-los e a por em prática o que eles ensinavam. Naquele momento, eu não compreendia por qual motivo meu avô, que era um homem bom, inspirado e estudioso, não conseguia usar o poder de sua mente de forma realmente eficaz. Eu obtive muitos bons resultados por um tempo, mas volta e meia as coisas degringolavam. Resolvi me aprofundar nesse questionamento.
Em algum verão no passado, após uma viagem astral, na qual encontrei Duas Forças Superiores, acreditei que era chegada a hora da libertação. Acabei meu casamento, mesmo antes de estar formada e com uma profissão definida, saí de casa sem lenço e sem documento, apenas com minhas pernas já bastante fragilizadas.
Aquele momento emblemático fez com que minhas pernas se fortalecessem, meu espírito recobrasse as forças, pois já não havia outra opção. Dedico meus dias, meus pensamentos, minhas ações desde então a mim e a meu bem maior, representado por uma vida plena em mim e para mim. Aconselho que você faça o mesmo, ame-se, perdoe-se.
Aprofundei ali o entendimento de que ninguém pode ser mais importante que eu na minha caminhada por essa vida, inclusive que eu era suficientemente capaz de me auto apoiar e sustentar mesmo que todos dissessem o contrário. Passei a cuidar do meu interior, passei a cultivar a paz e a harmonia interior como bens mais preciosos da vida. Esquecia o cenário e focava em minhas verdades mais profundas. Aprendia a cada novo dia a escutar e aceitar meu Deus interior.
Lembrei-me do que meu neurologista à época do diagnóstico falou: _ Agora só te resta uma opção, seja feliz! Eu havia cansado de tanta tempestade no meu mar. Sonhava com a calmaria, com um lindo dia ensolarado. E comecei meu movimento em busca de dias melhores, dias de sol de primavera. Não me interessava mais pela mesmice do que a sociedade prega como certo e errado. Desliguei-me cada vez mais das convenções e do politicamente aceitável e correto e passei a pesquisar formas viáveis de viver em mim e para mim, sem me preocupar com a agressão dos desejos do outro. E como nos agridem, sem dó nem piedade.
Joguei no lixo tudo que havia aprendido sobre a vida, a doença que me cerceava, e principalmente sobre amor e sobre Deus. Decidi reinventar o conhecimento. Li coisas diversas, não li nenhum livro que falasse de quão rápido a doença me anularia, só li sobre vida e luz. Minhas leituras iam da medicina ayurvédica a nutrição cerebral, de Nietzsch ao Tao da Física. Estudo culturas e religiões diferentes e ouço pessoas atentamente.
Bom, não tem muita verdade nessas frases. Nunca li um livro inteiro palavra por palavra, só o Tao do Amor e recomendo. O resto eu folhei com alguma atenção. Sempre tive uma habilidade impressionante de olhar livros e entender do que se tratava. Também nunca fui muito estudiosa, mas sempre fui astuta. E Deus me brinda com uma inteligência sutil e eu costumo me apoderar do conhecimento cósmico.
Permita-se conhecer-se e realizar todas as limpezas emocionais necessárias. Vá mais a fundo no conhecimento e haja menos pela fé cega que te ensinaram. Observe mais e iluda-se menos. Observando minha vida, você entenderá como me apoderei do conhecimento cósmico e como tirei proveito disso para alcançar saúde perfeita, juventude, paz interior e abundância em minha vida.
Quase sempre não escuto o que as pessoas falam, mas o que está nas entrelinhas e o que fica abafado dentro delas. Estranhamente tenho essa habilidade desde muito nova.
Escuto Mario Sérgio Cortella e Luiz Gasparetto com a mesma avidez. Permito meus ouvidos amarem de Latino a Bono Vox, de Madonna a Bruno e Marrone. Livrei-me dos preconceitos. Não tenho medo de ser brega, cafona ou ridícula. Tentando encontrar onde estava o ponto de sufocamento da alma e do espírito da humanidade, eu descobri quem eu sou e até aonde eu posso ir. E como diria Buzz Lightyear: Ao infinito e além, virou meu lema.
Fui a algumas igrejas, seitas, filosofias de vida. Sorri pouco, muito chorei, algumas vezes vomitei ou tive reações adversas me deparando com meus próprios medos e limites. Hoje muito sorrio e choro bem menos, geralmente de êxtase. Permito-me completamente ser quem eu sou e tão somente isso, doa a quem doer.
Sim, a paz existe. E está ao nosso alcance. Basta livrar-se da necessidade de ser ou querer. Quando você descobre o real sentido do que é liberdade, você encontra paz. Eu venho ao longo dos anos me aprimorando em mim. Cuido do meu Eu interior com máximo afinco, sempre atenta ao desejo do ego e dos outros. E desvio dessas armadilhas sempre que as percebo.
Livro-me a cada passo do querer ser o que os outros esperam que eu seja e inclusive do que as minhocas que tentam se procriar em minha mente subconsciente desejam. Faço frequentemente um rescaldo para apagar as brasas do desejo insano de querer satisfazer alguém que não seja eu, e recolho e jogo fora toda minhoca que encontro no meu jardim.
Encontrei a paz e a liberdade, quando assumi ser apenas o meu melhor e o meu pior inclusive. Quando perdi o medo e a vergonha, eu encontrei a liberdade e a paz interior. Aprendi a confiar em mim. Sugiro que leiam Hermann Hesse, Eckhart Tolle e diversas outras pessoas. Ou melhor, sugiro que aprendam a viver antes que tenham morrido.
Estabelecido no Ser, executa a ação.
Bhagavad Gita
E nesse momento em que me recupero e não me deixo levar por nenhuma correnteza de desejos alheios, posso sentir a presença da Luz Divina de Amor e Paz Cósmica me invadirem e me acompanharem.
Quando aprendi a ser surda me libertei do medo do julgamento alheio, passei a me conectar com o que há de mais verdadeiro, minha energia superior interna, senti mais confiança por que sei que a vida está bem melhor, intuo que quando estou em mim vivencio a leveza da alma e isso é garantia suficiente para que eu siga em frente com meu amor próprio e autoestima cada vez mais elevados.
Justamente por estar focada e lúcida é que não me permito iludir e sei que nem tudo é fácil e que o pensamento positivo quase nunca basta. Não basta. Contudo, me dá suporte para segurar os momentos mais desafiadores e continuar persistente sempre em frente no propósito de aproveitar a vida com o melhor que ela tem a nos oferecer. E quanta coisa boa está em nosso alcance. É preciso sentir e agradecer diariamente as pequenas coisas significativas do dia a dia. Isso nos faz fortes e vibrantes.
Obviamente os degraus continuarão aí para serem conquistados. Com certeza sustos e recaídas acontecem. No entanto, sentir-se confiante e obstinado na superação do desafio é fundamental. Conhecer suas limitações e resolvê-las uma a uma é um grande passo para a cura dos seus problemas físicos, emocionais, afetivos, financeiros.
É fundamental compreender que a pior desonestidade é a que cometemos com nossos desejos mais profundos e o pior dos pecados é deixarmos o dom da vida na mão de qualquer pessoa que não seja você mesmo. Esteja sempre inteiro e bem disposto a se cuidar e a se amar. Quando comecei a ser sincera comigo e olhei sem filtros para o lixo que colecionei, começou a mudança.
Precisei entender que estou no controle e que posso decidir o que penso e o que sinto, e o que vai acontecer em minha vida para agir em meu favor. Isso acontece sempre que tomamos posse de nossas potencialidades interiores e que descobrimos que somos perfeitamente aptos e capazes de lidar com nossas dificuldades, traumas e medos sem a ajuda de ninguém. Apenas seja sincero, revire o lixo interior e livre-se dele, existem inúmeras formas, vou contar como fiz e faço.
Sinceramente, não existe possibilidade de salvação no outro. Entendi na pele e nas limitações do dia a dia que, ou eu me dou amor, afeto e cultuo bons sentimentos, ou vou adoecer todos os campos da minha vida. Nenhum médico, curandeiro, pastor ou padre, psiquiatra ou psicólogo, exu ou guia espiritual é capaz efetivamente de interferir no bem estar de quem quer que seja. Apenas você é capaz de dar-se saúde física e emocional, eles só podem te ajudar e sinalizar o caminho e mesmo assim muitas vezes mais atrapalham do que ajudam.
Eu descobri o meu potencial espiritual e energético e, mesmo fazendo os tratamentos necessários para o acompanhamento de qualquer doença física e emocional, eu procuro alternativas para uma vida cada dia mais saudável e satisfatória. E tenho tido excelentes resultados.
Quando a situação já chegou ao extremo, o único caminho é resgatar-se. Comece por duas coisas muito simples, invista em conhecimento, estude formas viáveis de viver bem, desista do que é socialmente aceitável; invista em seu corpo físico, mental e espiritual, faça meditação, pratique posturas de poder e atividade física que te ajude a produzir os hormônios do bem-estar e cuide da sua alimentação obviamente. Ame-se sempre mais. Perdoe e perdoe-se.
O Universo te propõe aprendizados e desafios e às vezes você escolhe o sofrimento e outras vezes não. Entenda, os Anjos não farão nada por nós, Deus só nos observa, nem Jesus fez, e todos os seres de luz estão vivendo a vida deles. Muito já se compreendeu sobre isso, abra sua mente e vá para luz.
Eu olhei para luz e vi ninguém está para me salvar, no máximo para me auxiliar numa distância segura, entendi que eu sou a cura, e o poder está em mim. Você já se debruçou sobre Anthony Robbins, Amit Goswani e Lauro Trevisan? A cultura vigente coloca várias pedras em seu caminho para que você não chegue à compreensão das maravilhas da neurolinguística, da física quântica e do poder que está em nós. É mais fácil comprar ansiolíticos e mascarar a vida do que estudar nosso submundo e nos responsabilizarmos por ele.
Se você não for capaz de assumir-se, se não for o comandante de seu barco, se não tomar as rédeas de sua existência, nada vai mudar para melhor. Pra bem pior, é provável. Até por que sua vida nas mãos dos outros vai secar, pois não há melhor jardineiro para seu jardim do que você. Comecei a entender o que dava errado no pensamento positivo de meu avô, os motivos de ele não conseguir materializar seus desejos e entendi os motivos de minha vida ser feita de autos e baixos na saúde, no amor e nas finanças.
Eu entendi isso e vejo claramente que a grama do vizinho quase nunca é mais verde que a minha, e se for, melhor pra ele, eu realmente não tenho nada com isso. Sigo minha vida. E não alimento as ervas daninhas das redes sociais, da fofoca, do preconceito, da crítica, do desentendimento, da falsidade.
Quando observo as pessoas, o desenrolar da vida com seus traumas, dramas, doenças e relacionamentos, eu descubro que há muito mais do que imaginamos que está apenas em nossas mãos. Isso mesmo, ou cuidamos de nossas necessidades, de nosso bem-estar ou ninguém cuidará. Nem Deus! Presta atenção!
Talvez agora você pense: essa Eleonor exagera, Deus está sempre por nós. Isso é o que te ensinaram entre tantas outras mentiras, mas meu aprendizado em todas as minhas vidas nesses dez mil anos de existência, me provaram outra coisa.
A Energia Cósmica está mesmo pouco se mexendo a teu favor, é sério. Se você se comporta de forma enfadonha receberá do Universo o mesmo em troca. Deus tem bem mais coisas interessantes a pensar do que se já aprendemos a nos amar e nos respeitar ou não. Entendi definitivamente, ou eu me cuido, me amo e me liberto de minhas amarras ou vou seguir remando contra a maré, doente e infeliz, sem o controle de minha vida.
E remar contra a maré é o mesmo que lutar com o cabo da adaga e iludir-se que existe um propósito maior nisso. Nenhuma Sabedoria Infinita está jogando em mim ou em você o peso alheio. Não somos mesmo responsáveis pela melhoria ou salvação de ninguém. Somos apenas responsáveis por nós. Cada um por si e Deus por todos, lembra?
Como assim não somos responsáveis pelos outros? E o amor ao próximo? Eu mesma me perguntei isso quando fiz essa descoberta. Estava beirando a loucura, procurei psiquiatras e entendi que não estava louca, eu estava cada dia mais lúcida.
Nós seguramos a barra do outro, nós nos deixamos levar pelos desejos que não são nossos, por que definitivamente não queremos assumir nossos próprios desejos. Nós temos necessidade de sermos normais para sermos aceitos, temos medo de assumirmos a responsabilidade de estarmos sozinhos mesmo que estejamos interconectados uns aos outros.
Não queremos ser apenas a perfeição que Deus nos deu, liberdade, fraternidade e abundância, pois isso nos obriga a assumirmos a responsabilidade por nossas vidas. Queremos ser o que a sociedade propaga em suas convicções de servidão, guerra e escassez, isso nos dá o sentimento de culpa, e sentir culpa é edificante em nossa cultura doentia.
E aqui está o segredo do insucesso no quesito usar o seu poder interior. Quando você tem grandes desejos como eu e meu avô, você pode cair na sua própria armadilha de crenças que te limitam. Como sair da armadilha? Só existe um caminho, reconhecê-las uma a uma, reconhecer seus medos, traumas, defeitos, suas ignorâncias, intolerâncias, infantilidades e preconceitos e livrar-se de todo esse lixo.
O Mundo Cristão espírita, católico ou evangélico sempre está preso ao engano de que é dando que receberemos. Mas dando o quê mesmo? Minha alma? Sua vida? Minha dignidade? Seus sonhos? Minha juventude? Sua liberdade? Minha saúde? Sua paz?
Realmente é proposital o uso alternado dos pronomes. Você já pensou? Eu já pensei e concluí que toda vez que alguém me dá a alma/ “amor” cobra minha vida em troca. Não mesmo! Estátua! Eu não estou interessada em receber nada de ninguém. Eu me nego a dar minha alma, vida, dignidade, sonhos, juventude, liberdade, saúde, força, paz interior, amor próprio pra quem quer que seja nessa vida e nas próximas também. Penso em eternidade e me apavoro com as consequências do que as pessoas fazem sem consciência de retorno.
Enquanto duvidarmos de que somos a abundância do universo em nós, não teremos nada a oferecer ao outro que não nos faça exigir alguma coisa em troca, pois quando damos o que não temos mais cedo ou mais tarde quereremos de volta.
Então concluí, só podemos oferecer aquilo que nos sobra e não o que nos falta. Você concorda ou discorda? Tanto faz. Essa é a Lei.
Quando assumi isso a tempestade acalmou, o céu se abriu e um belo arco-íris me acompanha até que encontrarei o pote de ouro. Pode ter certeza que eu estou mais interessada em contemplar a beleza do arco-íris do que em encontrar a glória. Um dia talvez ela venha, ou não, mas e daí? Como saber se isso faz mesmo diferença? Apenas admiro a beleza da vida e ela me retribui amorosamente.
Você não está preso a nada e a ninguém. Nascemos libertos, nosso cordão umbilical é cortado para que possamos respirar e nos alimentar independentes do corpo de quem nos trouxe à vida. Deus se mostra genial. O Universo; A Chama de Sabedoria, Luz e Amor são certeiros nessa necessidade física real. A vida de fato e de direito só existe quando você está em você e não mais no outro.
Percebe a proporção disso?
Não tinha parado para pensar nisso, verdade, apenas sou eu por não fazer mais parte de minha mãe e quando ainda faço parte dela, não consigo ser eu. E no fundo, todos passamos por momentos de extrema reprovação do que são nossos pais por estarmos em busca de nós mesmos, lembre-se da adolescência. No entanto, negando nossos pais criamos um arcabouço de traumas e dramas que nos destroem lentamente e, impressionantemente, nos aproxima cada vez mais dos fantasmas paterno e materno.
Eu considero essa, a mais bela das metáforas que a Luz Divina nos dá. De forma que posso entender que se fui liberta já no primeiro instante de vida, caso contrário, não sobreviveríamos, eu e minha mãe, então acho que andaram me contando mentiras demais para me manterem eternamente devedora do outro. Não somos devedores. Tire isso de sua cabeça! Entenda, a sua vida existe em você e não no outro, nem pelo outro.
Portanto, só será possível limparmos nosso lixo emocional para conseguirmos seguir em frente usando nosso potencial divino quando perdoarmos nossos pais e quando aceitarmos que somos semelhantes a eles, mas não precisamos ser cópia deles. Precisamos ser Luz. Tão somente isso.
Ninguém deve amor a ninguém. Gostaríamos obviamente de ser amados. Mas o que tem valor mesmo é o amor-próprio. Claro que é sabido que pessoas que têm suporte afetivo e amoroso se desenvolvem mais rápido e melhor. Mas, nunca a Sabedoria Cósmica seria cruel de nos relegar o destino à condição de termos recebido amor de alguém. Parei de ser burra. Ser amada é bom e saudável, mas amar-se é o que há de mais importante. Pare de querer ser ótimo, queira ser apenas você, isso traz a expansão de sua consciência e te fará muito melhor do que aquilo que você imagina que possa ser.
Lendo Louise Hay, aprendi a me perdoar e comecei um exercício diário de perdão e amor. Muito simples, apenas diga a você centenas de vezes por dia: EU ME AMO, EU ME ACEITO, EU ME APROVO E EU ME RESPEITO. Esse mantra é mágico. Você vai encontrar formas mais saudáveis e amorosas de viver. Vai dar mais um passo na direção certa para a evolução e conseguir criar tudo de maravilhoso que você tem direito.
Entenda que não somos apenas sete bilhões de pessoas vivas no universo, existem outros bilhares espalhados, alguns bem mais especiais e interessantes que você e eu. Localize-se no tempo e no espaço. Deus tem literalmente todo tempo do mundo pra aguardar nosso crescimento, eu e você é que estamos desperdiçando tempo precioso em nossa evolução. Deus está nos aguardando pacientemente. De qualquer forma, eu vou facilitar meu lado, não sou boba.
Cap. IV – Quando descubro que o início sou eu
A questão não é quem vai me deixar fazer,
mas quem vai me parar.
Ayn Rand
Na busca de um mar de paz e uma ilha de tranquilidade ultrapassei meu ego, me joguei sem boia ao mar revolto, quase me afoguei. Mas aportei no porto mais seguro e sublime, encontrei a verdade do propósito da minha vida, descobri uma fonte de energia e força infindável. E hoje, me dou o direito ao descanso e ao acalento nos meus próprios braços, os mais amorosos do mundo.
E afinal entendi o que quer dizer “amar a Deus sobre todas as coisas”. Se Deus habita em nós e fomos feitos a sua imagem e semelhança. Por qual motivo vimos ao longo dos séculos nos castrando todas as possibilidades de ascensão, distorcemos e manipulamos a verdade fundamental em prol de um “bem comum” que não acontece?
Do jeito que concebemos o bem comum é uma farsa. Seria mais produtivo entendermos definitivamente que sendo filhos de Deus e ele habitando em nós, somos na verdade o próprio Deus encarnado. De tal forma que tudo podemos naquele que nos fortalece, já diz a Bíblia. Transformar para melhor nossa vida física, emocional, espiritual e mental é possível. Ninguém entendeu o que Jesus Cristo disse? “Todas as coisas que faço vocês também farão.” Que arrogância é essa que nos faz acreditar que não temos responsabilidade sobre nós mesmos? Somos energia cósmica e tudo podemos. Quando nos transformarmos, transformaremos o mundo a nossa volta, estamos interligados a todos, a tudo e ao Todo.
E o pior, cada vez que nos negamos a assumir nossa responsabilidade de co-criação com o Universo, nós aumentamos as mazelas do Planeta, dificultamos nossa evolução espiritual e caímos numa roda sem fim de reencarnações que não servem para nada além de prolongar o sofrimento.
Podemos ter saúde, porque Deus é saúde. Podemos ser prósperos por que o Universo é abundância infinita. Podemos viver o amor sublime por que a Sabedoria Cósmica é puro amor. Você é a lei, tudo que você quiser você terá. Você é Deus, ame-se acima de todas as coisas. Simples assim.
Somos Deuses. Minhas experiências de outras vidas vão se mostrando mais claras e eu percebo que minha lucidez começa a entrar no campo das ideias desconcertantes. É preciso que eu aprofunde meus conhecimentos para assumir essa verdade. Descubra o poder que você carrega e use-o, é pra isso que estamos aqui, tentando recuperar nossa sabedoria e potencialidades.
Sim, nós somos pura energia cósmica em ação. Quando abandonamos crenças e superstições limitantes e abrimos espaço para intuirmos a Sabedoria Infinita evoluímos e nos aproximamos da Verdade e da Luz de Amor Cósmico. Cuidado! Não disse que é só pedir ou desejar. Eu disse que você precisa assumir uma postura diferente frente à vida e aos acontecimentos. Existe uma reação adversa, você passa a ter responsabilidade sobre você. Está interessado?
Tudo que você crê tem consequência. Portanto, se andas pensando mal da vida ponha sebo nas canelas e comece a correr antes que você caia no buraco negro de sua existência, a qual pode estar sendo medíocre.
Quando percebi meu corpo definhando, meus recursos se esvaindo, entendi que eu não devia sujar minha vida com meu lixo emocional e, sobretudo, com o lixo dos que me cercam. Desse momento em diante tudo muda. A doença sempre retrocede, a falta de recursos cede espaço à prosperidade, o amor floresce dentro de mim.
Muitas vezes me pergunto se é simples assim, apenas uma questão de responsabilizar-se?
Sim e não. Fazer o que se acha que é suficiente para o próprio bem por vezes funciona. Funcionou sempre que não tive dúvidas do caminho que estava trilhando. Notavelmente, não funciona quando um pingo de dúvida ou medo paira no ar. Dúvida e medo representam sentimentos negativos arraigados em nós. Crenças que nos nutrem desde outras vidas, vida uterina e infância.
Eu me deparo várias vezes com aquela vozinha que fala incansável, aquela voz que diz coisas que nem sempre você quer ouvir, ou que te apoia em coisas que você tem grande tendência a fazer e são equivocadas e te desvirtuam, não importa, a voz está sempre lá dentro de mim e de você para nos coagir ou impelir ao pior, ter medo da vida.
A questão é quanta força tem essa voz interior na sua vida? Extermine-a o quanto antes. Ela só enche nossa vida de engano, culpa, medo e equívocos que nos levam a dor, a doença, falta de amor próprio, a escassez e ao distanciamento da energia de Luz Divina que deveria habitar-nos. Esquive-se dessa voz, faça-a calar, agarre-se ao bem, a Deus. Prenda-se firmemente a você, ame-se acima de todas as coisas, pois somos todos, o próprio Deus. Tatue na sua alma, Eu e Deus somos Uno e faça com que se concretize.
Quando estamos presos à vaidade e ao orgulho a vida é difícil e amarga. Quando dou força a minha voz interna, aquela que carrega as críticas e os desejos alheios, a voz que representa a cultura que se propaga, eu sempre acabo me perdendo de mim. Dou força ao outro quando ouço essa voz interna e dando força ao outro eu me enfraqueço, desanimo, me abandono, abafo meus sonhos, meus desejos, me entrego à preguiça, ao tédio, ao desamor, caio no pecado da vaidade sempre querendo que o outro me note, me aprove e me aceite.
O mais fantástico nisso é que ouço a voz e sucumbo em nome de doar-me para receber. Então, o pior acontece me encho de superioridade e cobranças, por que a semente do mal vai florescendo em mim toda vez que me doo e não recebo o esperado em troca. Adoeço, perco vida, me anulo. Você faz isso com frequência, não é mesmo?
Arly Cravo já alerta quando trata da dignidade do afeto. Parece que as pessoas estão criando uma egrégora de pensamento que trará novas formas de realidade em relação à vida e aos propósitos do amor.
O ego nos distancia de Deus e da Sabedoria Cósmica, nos cega e nos impede de conhecer e viver a verdade. Quer conhecer Deus e trabalhar para ele? Assuma seu poder energético, estude e descubra quão longe você pode chegar e quão magnânimo você pode se tornar.
Quando você aceitar que a energia de Deus está aí para você utilizá-la e é sem limites, quando aceitar e usar essa sabedoria, você descobrirá o verdadeiro sentido de doar-se para receber. E aqui sim, você estará apto a ajudar os outros dentro de limites, não esqueça o livre arbítrio. Não esqueça, a Lei do Universo diz que você só tem poder para resolver a sua evolução, não se engane acreditando que veio ao mundo salvar ou educar alguém. No máximo, você veio crescer e com seu exemplo abrir os olhos de quem quiser abri-los. É o que eu estou fazendo.
Cap. V- Eu sou inclusive as pedras do caminho
Há sempre alguma loucura no amor. Mas
existe sempre um pouco de razão na loucura.
Nietzsche
Estava eu separada de meu primeiro marido, vivendo um novo relacionamento, que parecia saudável, que me preenchia de vida e orgulho de meu companheiro e de mim mesma. Uma pessoa que parecia representar a leveza e o bom humor. Alguém que me ensinava a viver com mais sabedoria e liberdade de expressão. A vida corria tranquilamente e com sucesso profissional, minha saúde estava sob controle. Eu me sentia amada e curada. Veio o tombo, talvez o pior deles.
Foi quando descobri, a ilusão que criamos em nossas mentes ávidas de “amor” é a pior das mortes espirituais. Acreditamos que dar amor, nos enche de amor, nos aproxima do sagrado. Tremenda bobagem, uma mentira ridícula que nos faz prisioneiros de uma grande ilusão. Essa não é a Lei Universal, nós devemos amar a Deus acima de tudo, lembra? Eu precisava decididamente me amar em primeiro lugar, me amar a ponto de não necessitar do amor de outrem. E como é difícil não depender do amor de alguém.
Eu fui muito iludida por minha arrogância juvenil, acreditava ser livre e já ter aprendido a me colocar em primeiro lugar. Afinal, tinha deixado minha filha com meu ex-marido e saído de casa sem olhar pra trás. Afinal, me relacionava sexualmente com quem eu quisesse, sem filtros, realizava todos os meus desejos e não me culpava por nada.
Contudo, me prendia ao amor daquele que eu pensava me amar fortemente. Caí, e foi num abismo que me levaria a razão, as forças, a vontade. Numa depressão violentadora da alma e do espírito, eu me enganava a cada sessão terapêutica, eu me apoiava no amor de minha filha que havia voltado para minha casa, eu me entregava ao amor de outro homem, em verdade de outros tantos homens que eu seduzia habilmente.
Lá do fundo do poço, olhei aquela mão estendida oferecendo ajuda e subi com a mesma pressa de quando saía das internações hospitalares. Voltei à vida, me meti em um terceiro longo relacionamento com direito a alianças.
Quando estive caída no fundo do poço, mal tive tempo de raciocinar quão tola era minha forma de amar e ser amada. Embarquei em novo relacionamento que mais parecia um bote salva-vidas e fiquei presa à rede dos que muito querem e pouco dão. Aquele tipinho que ama demais, suga demais, cobra demais, tem ciúmes demais, controla demais, protege demais, cerceia demais e transforma a vida do “ser amado” num eterno desculpar-se. Que Inferno!
Resumindo passei dos 16 anos aos 32 anos pulando de um relacionamento a outro, todos problemáticos, muitas traições, muitas terapias, muita revolta, algumas revelações, pouca clareza. Passamos uma vida alimentando falsidade, mentira e descontrole sobre a própria vida.
Claro que eu acredito no amor. Mas não acredito nesse amor que me ensinaram a viver. Eu quero passar a vida alimentando a verdade do que carrego dentro, sempre tive a necessidade de deixar aflorar a sabedoria divina interna, mas sempre me deparava com as cobranças da sociedade. Alguma coisa em mim não concordava com aquilo tudo, comecei a perceber cada vez mais claro que o amor dos homens não me satisfazia e nem o das mulheres. Não mais.
Não entendia como é que podemos viver relações que valorizam o drama e o cercear da alma. Eu olhava cada vez mais para dentro e me sentia cada vez melhor em minha pele. Mas o “grande amor”, o “amor verdadeiro” não me deixa ser quem eu sou, sempre controlando e criticando, exigindo comportamentos e atitudes que não fazem parte de mim.
O amor dos homens - me refiro a todos que me cercam, pais, amigos, irmãos, todos - definitivamente não me ajudava a ser sadia e feliz. Adiantei-me ao caos e parti pela terceira vez. Contudo, com a certeza absoluta que eu precisava muito mais do que os outros podiam me dar, eu preciso de mim e só de mim. Isso me ilumina, me enriquece, me faz feliz, amada e saudável.
Tudo na vida tem consequências. A cada escolha um saldo se apresenta. Para cada plantio haverá uma colheita. Não isso não é castigo divino, mas não é mesmo! É apenas a lei da vida agindo. Cada ação tem uma reação que voltará para você.
O Universo não se organiza dessa forma para punir, mas para auxiliar. Os mais aptos aprenderão sem grandes demoras, os menos aptos levarão mais tempo. É uma lei simples, clara e sem cobranças como o amor que emana da Sabedoria Divina. Nada te será cobrado, além do que você fez para o seu crescimento e de quanto amor e respeito você se deu e distribuiu. Grava isso!
Deus quer saber como você anda cuidando do seu jardim interno, se ele está seco, esturricado, cheio de espinhos e sujeira ou se está cheios de flores, tons e perfumes, borboletas, beija-flores e esquilos. Bom, Ele vai te dar a chance diversas vezes de cultivá-lo com maior sabedoria. Não existe castigo. No amor não existe cobrança. Apenas existe uma ordem de crescimento e evolução e dentro dessa dinâmica de amor cósmico tudo se ajeitará sempre.
Pode ser que você esteja se perguntando: Como não me sentir culpado pelos meus erros; como amar sem apego; como cuidar apenas de minha vida se todos estão sempre exigindo alguma coisa de mim?
Não me venha com desculpas, controlar os outros nunca foi amor, cuidar está ligado ao desejo de enquadrar o outro ao que eu quero e isso é apego, é seu ego gritando. Responsabilize-se por você e pare de desculpas, mas e a minha situação, mas e a minha doença, mas e a minha família, mas o que faço com o desejo do outro, mas e os dogmas religiosos, mas e o que meus pais me ensinaram, mas, mas e mas.
Eu te pergunto: Mas e sua vida? Cadê você nesse universo de lamentações? Qual sua posição? Qual seu papel? Desapega de todas suas incertezas e desculpas e agarra a mão verdadeira que tem força pra lhe ajudar, a sua própria mão. Deus está bem aí dentro de você, ele é sua mão, sua força.
Eu finalmente entendi que Deus não castiga. Como ele poderia nos castigar se ele nos deu a chance de escolher. O livre arbítrio já diz, LIVRE. Somos livres para meter os pés pelas mãos e não seremos surrados com cinto ou palmatória. Nós criamos nossos males, todos eles, por livre e espontânea vontade seja ela consciente ou inconsciente. O Amor de Deus não se parece nem de longe com o amor dos homens que maltrata e coage o ser amado.
O que a lagarta chama de fim de mundo,
o mestre chama de borboleta.
Richard Bach
Todo mal que existe na humanidade não será castigado, não existe inferno. Os homens já se castigam diariamente o suficiente com suas crenças na maldade, miséria, doença.
O Anjo da Luz “Lúcifer” não te fará mal algum, porque na perfeição do que a Energia de Vida programou o mal não é criado por ninguém além de você mesmo e só para esclarecer, o que Deus entende por mal provavelmente não é o mesmo que você entende. A única forma de proteger-se do mal interno é alimentar o bem. E Deus nos observa de cada vez mais de longe, por que a natureza de Deus, a Lei do Universo não protege ninguém de si mesmo.
Cuidando de nosso amor próprio e de nossa autoestima vamos cultivando flores em nosso jardim interno, e recebemos o Deus que existe em nós com maior sabedoria. E Ele nos agrada quando agradamos a Ele. É uma troca. Veja-se num jardim paradisíaco multicolorido, com beija-flores e borboletas, sinta os perfumes e a aura do ambiente, sinta a paz e o amor cósmico. É pura beleza a vida de quem cultiva seu jardim com amor e sabedoria. Foi isso que aprendi sobre a existência do castigo e do inferno.
Todas as religiões afirmam a existência do inferno, o que vocês têm a dizer, perguntei a meus amigos de Luz.
O mal é uma programação interna pra lhe por medo, que se torna real com a força das suas crenças limitantes. Deixe de acreditar, e o mal se dissipará. O mal só existe no mundo dos que acreditam nele, está mais ligado à loucura, insanidade e ignorância do que a realidade última que a Força de Sabedoria Cósmica criou.
Quanto das verdades religiosas foi responsável pela ideia medíocre que é no sofrimento que existe merecimento? Por quais motivos a humanidade gosta dessa ideia? Por que será que quando o médico diagnostica uma doença grave em mim, eu luto entre a ideia de não ser merecedora de uma doença limitante e meu lado demoninho fica feliz, pois serei mártir da família.
As religiões servem a um propósito muito claro, distorcer os planos divinos. A Sabedoria Cósmica não lhe impõe sofrimentos para que você seja merecedor do amor de Deus. Você já foi criado lá no principio merecedor desse amor. Abre os olhos. Você é Luz. Tudo que acontece na sua vida é escolha sua, inclusive a doença, a falta de recursos e dificuldade nos relacionamentos. Parei de ser medíocre e me debrucei no conhecimento espalhado pelo mundo sobre energia e vida.
Fala a verdade quanto de você regozija com a ideia pervertida de que o castigo divino existe? Quanto de você aceitaria que o castigo divino é uma lorota que a humanidade inventou pra controlar as massas? Vai dizer que você não se revoltaria se Deus aparecesse na sua frente e dissesse que não existe castigo nenhum, pois Ele é só Amor! Nós nos impomos castigos, pois vivemos a falta absoluta de conexão com o Amor Cósmico. E criamos essa sociedade doente que se nos apresenta.
Vai dizer que você não concorda plenamente que um estuprador de criancinhas merece o inferno? Eu também gosto da ideia. Agora será que estuprar seu Eu Superior com frequência alucinante quando se nega suas verdades mais íntimas também não mereceria o mesmo inferno? Acho que sim. Já pensou em condenar ao inferno uma mulher que aborta um feto? Mas com certeza nunca se achou merecedor do inferno por abortar o Deus que tenta crescer em você.
Mas não é isso que acontece. Cada um trilhará um caminho até o entendimento e Deus está amorosamente nos dando milhões de oportunidades de aprendermos.
Quem teme o famoso inferno, é bom abrir bem os olhos e olhar para dentro. Você acha mesmo que é muito mais merecedor do paraíso do que os assassinos, psicopatas, os ditos maus?
Quão maus somos com os que nos cercam quando lhes tolhemos e cerceamos o desejo de ser livre e feliz? Quão psicopatas somos quando cultuamos indefinidamente relações doentias e destrutivas? Quanta sordidez e maldade carregamos em nossas crises de ciúmes? Quão perversos somos quando desejamos a qualquer preço transformar o outro a nosso bel prazer? Quão assassinos somos quando desejamos fortemente dominar e enquadrar em moldes de “perfeição” nossos filhos, alunos e companheiros? Quão assassinos, psicopatas e maus somos quando cedemos a corrupção pequena e velada do dia a dia em nossa cultura?
Quanta arrogância carrega a humanidade e suas verdades religiosas quando pensa poder questionar a Energia de Amor que rege o Universo. Lúcifer também se diverte deixando você acreditar que o inferno é fato. Como o homem não entende o que seja amor, não pode compreender o que significa o amor que a Grande Luz de Vida tem, e questiona, inventa e cria falsas verdades que enlameiam a evolução.
As pessoas adoecem, cultivam relações problemáticas, aniquilam o bem verdadeiro que deveria existir dentro delas, violentam o Deus interno e acreditam que apesar de estarem afundadas na merda serão salvas por Deus. Não seremos salvos, não. Comece a se mexer. A missão é salvar-se sozinho, por sua própria conta e risco. E se aqui está ruim pra você, saiba que existem lugares dentro de você que te levam ao adoecimento e a infelicidade, e lugares que podem materializar o paraíso ou o inferno nessa vida e nas próximas. Você é livre pra escolher para onde quer ir. Deus deixa.
Está na Bíblia: “Como é em cima é embaixo.” Isso se refere à materialização do que você carrega dentro e também quer dizer que nas próximas experiências você continuará materializando as mesmas coisas boas ou más. As pessoas sofrem da cegueira de que no pós-morte tudo será mudado, não será. Os erros e acertos se perpetuam no tempo e no espaço.
Contudo, a Energia de Vida que rege o universo é boa. Deus está atônito nos observando. Acho mesmo que ele está cansado e resolveu que irá trazer cada vez mais Luz ao planeta Terra na tentativa de fazer as pessoas evoluírem mais rápido, parece que Ele está meio entediado com nossa lerdeza espiritual, cada vez que Ele manda um ser com melhor grau de iluminação tudo fica distorcido e as pessoas se afundam mais do que ascendem.
É óbvio que Deus se importa com o andar da carruagem. A SABEDORIA CÓSMICA É AMOR. Já há algum tempo e cada vez mais receberemos no planeta seres com maior sabedoria para difundir as verdades do Pai Celestial e da Mãe Universo, por isso você já sabe sobre as Leis do Universo; por isso a ciência avança e por isso as religiões ficarão em segundo plano cada vez mais; por isso você ouve falar em crianças índigos e cristais e novas compreensões sobre sexualidade se apresentam; por isso cada vez mais pessoas se debruçam sobre práticas milenares Yoga, Kundalini entre outras; por isso grandes nomes surgem nas áreas de comportamento, prosperidade, espiritualidade e curas energéticas, emocionais e espirituais, por isso a física quântica desponta.
O Universo, Deus ou como você preferir, realmente não importa, Ele chegou à conclusão que uma andorinha só não faz verão. Entramos já numa nova era de evolução. Grandes mudanças energéticas estão acontecendo, estando cientes ou não. Cada vez mais pessoas serão capazes de compreender e acessar Deus em sua plenitude e de formas bastante diversas, para que um campo maior de conhecimento seja abarcado e revelado.
É assim que deve ser e será. Está nos planos do Pai Celestial e da Mãe Universo e está sacramentado pelas decisões dos Conselhos Planetário e Intergaláctico. Se você pretende aprender a viver comece a aceitar novas formas de entender a Sabedoria e o Amor Cósmico. Permita-se envolver pelos ensinamentos que Deus te envia e principalmente receba com alegria todos os presentes inclusos.
Observe a essência do Taoísmo, Budismo, Hinduísmo, Judaísmo, Cristianismo, Islamismo ou qualquer outro ideal, mas desapegue-se dos equívocos que foram ensinados. Perceba que o mundo quando gira em torno de nossas falsas verdades muita maldade se propaga, e aceite que todo sofrimento está ligado a equívocos que a humanidade difundiu. Ligue-se a Deus, apenas isso.
Descubra as possibilidades que a ciência vem nos confirmando existir e as possibilidades são infinitas, pois, carregamos o Universo e sua energia criadora dentro de nós.
TERCEIRA PARTE – Arando a terra
Cap. VI – Eu sou a Luz no fim do Túnel
Estar perdido é bom, significa que há caminhos.
Mia Couto
Num final de tarde de calor seco de algum mês de inverno sul-mato-grossense, saindo do Parque do Pantanal, olhei o céu e ele me chamou para um momento de reflexão. Sentei num banco dentro do parque e fitei o horizonte. Tive uma das experiências mais reveladoras e transformadoras de minha existência.
O céu em pôr do sol se abriu em cores cintilantes que variavam em tons do laranja ao rosa profundo e vibrante. Uma música inundou meus ouvidos, meu corpo parecia ter passado para outra dimensão. Seres de luz, anjos multicolores às centenas se espalhavam pelo parque emanando o canto de Sabedoria Cósmica. A energia das cores se mexia no ar como uma aurora boreal, era possível sentir as cores e inclusive cheirá-las, um perfume irreconhecível e uma presença amorosa pairava no ar.
Alguns anjos se aproximaram sorrindo e me cumprimentaram dizendo: finalmente você volta a casa, estávamos te aguardando. Naquele momento fui invadida pela dúvida do que estava acontecendo. Fiquei pasma sem poder voltar a “realidade”. Fiquei preocupada com a força daquelas palavras. Fiquei surpresa com o impacto transformador em minha vida interior. E nunca mais fui a mesma.
Vivia um momento difícil de tristeza profunda, de dúvidas e falta de crença num futuro bom. Estava absorta em emoções destrutivas e como acreditar que os anjos estavam me tratando como igual? Como acreditar que eu os fazia felizes por minha presença? Eu me via há anos envolta numa aura dourada e azul anil, não compreendia o sentido daquilo e não compreendia algumas visões que vinha tendo desde a infância. Aliás, o problema não era de compreensão, mas de aceitação. Não aceitamos que somos Luz.
Não era possível aceitar que eu pudesse ter algum dom ou merecimento especial. Muito menos era possível aceitar que eu tivesse alguma ligação com seres de luz. Eu, uma mulher mundana cheia de erros, pecados e falhas. Eu compreendi ali que fora ensinada a não aceitar meu valor, a não me reconhecer merecedora de qualquer coisa boa ou sublime. Eu que negava Jesus Cristo. Eu que questionava Deus. Eu realmente não me sentia apta a ter ligações angelicais.
O tempo foi passando e por mais que eu tentasse me desapegar daquela visão e de tantas outras, os anjos pareciam ter o firme propósito de me levar pelo caminho que eles queriam que eu percorresse.
Chegou até mim um ritual de três dias de preparação para a Era Ouro de Aquário. Eu que sempre fui cética, mas adepta a experimentar e desvendar todas as nuances religiosas possíveis, decidi fazer o ritual. Consistia em alguma oração antes de dormir. E durante os três dias algumas transformações energéticas aconteceriam, segundo o que se esperava do ritual.
Tive sonhos acordada, ainda desperta fazendo a oração, eu me via sair do corpo e trilhar caminhos e encontrava anjos que me educavam em relação a alguns conceitos de Sabedoria Cósmica e inclusive me apresentavam a mim mesma. Na segunda noite percorri uma mata, atravessei uma ponte de cordas que estava se despedaçando e ao chegar ao fim se rompeu. Fiquei pendurada em uma raiz de alguma árvore a beira do abismo.
Sete anjos multicolores se aproximaram, um deles estendeu a mão, me puxou e disse: _ você já está do outro lado da compreensão da vida, a partir de agora não olhe para trás, acredite em você, aceite sua nova realidade, venha e junte-se a nós. Seja bem vinda!
Detalhe, não usei nenhuma droga nesse ritual!
Na terceira noite de orações, o teto de meu quarto se abriu, fui levada ao cosmo, saí do corpo e um caminho de luz dourada se formou em minha frente, cheguei até a fonte de Energia Vital e Sabedoria Cósmica, encontrei Deus. Não o reconheci. Um texto foi sendo ditado para mim enquanto eu me via sendo invadida por uma luz dourada. Eu escrevi o texto num caderno que eu deixara ao lado da cama, como recomendava o ritual.
Quando voltei a mim de toda aquela experiência extracorpórea, fui ler o que havia escrito e para minha surpresa era uma espécie de oração à deusa de amor cósmico, à Mãe Universo e estava endereçada a mim mesma.
Aquilo me assustou e me encheu de certeza de que estava enlouquecendo. Contudo, meus dias foram se transformando, habilidades foram surgindo, eu podia observar o pensamento e aura das pessoas. Eu podia entendê-las com maior profundidade e sabedoria. Eu podia acompanhar os mortos sem medo. Eu podia falar com os anjos.
Aquilo tudo me atraia e me repelia. Tentava incessantemente não ter aquelas habilidades. Tentava me distanciar do espiritual me enfiando em problemáticas mundanas e terrenas. Lutava contra minha realidade extraterrestre. Mas me aproveitei daquilo tudo para dominar meu corpo, e a doença da esclerose múltipla foi sucumbindo ao meu poder de persuasão e disciplina. Estava certa de que a E.M me abandonaria. E me abandonou por um longo tempo.
Fui entendendo pouco a pouco com o passar dos anos e minha tendência a estudar as religiões e a história da humanidade que eu não aceitava viver uma condição de iluminação por que fomos treinados para não aceitarmos que somos essencialmente bons, afinal somos filhos de Deus a sua imagem e semelhança. Por qual motivo não podemos ser iluminados?
Fomos treinados a nos menosprezarmos. Não acreditamos que somos o próprio Deus encarnado, não acreditamos em nosso potencial espiritual e energético. Não acreditamos no bem que carregamos, por que fomos educados a nos punirmos pelo pecado que carregamos, pelo mal que fazemos e todo um monte de mentira insana que as religiões nos ensinam.
Sim, eu sou especial. E você também é. Basta aceitar seu potencial e procurar os meios de apresentá-lo ao mundo. Nós tudo podemos! Pois somos o próprio Deus! Precisamos aceitar isso, e trabalhar para nos tornarmos UNO é a única forma de transformar e alimentar o planeta com amor.
É preciso ser realista para descobrir a realidade.
É preciso ser um romântico para criá-la.
Fernando Pessoa
Eu me questionava: como aceitar que somos o próprio Deus com tanta maldade no mundo? Começaram a vir respostas em profusão, leituras, inspirações, conversas.
Cabe apenas entendermos que a humanidade inventou a culpa e a punição, o paraíso e o inferno. Isso não foi criado pela Energia de Vida que rege o universo. Concordo que ajuda a controlar as massas ao preço de dificultar a evolução da humanidade na Terra. Deus não está interessado nessas loucuras que as religiões, todas elas, inventaram e propagaram para controlar o povo, manipular sua vida, ações e paixões. E que o torna inalcançável.
E lembre-se a Lei da ação e reação não foi apresentada por nenhuma religião, mas pela física e nada tem a ver com castigo ou punição. A Sabedoria Cósmica, não cobra, não castiga e não pune. São os homens que fazem isso em suas mentes doentias e materializam o horror que nelas foi alimentado. E materializam justamente por terem a centelha divina dentro deles. Basta usar a centelha para o lado bom e tudo mudará. Acontece que vimos usando para o mal há milhares de anos, desde que o mundo é mundo e o homem é homem.
E é daí que surgem as grandes maldades, desgraças e misérias da humanidade, do mal que fomos ensinados a temer e cultuar. Esqueça o mal, concentre-se no Amor Cósmico que habita em nós, acredite na paz, na luz, e a mudança virá. As sementes só não florescem quando não são regadas.
Parece que em algum momento existiu um propósito para toda essa conversa religiosa castradora, a política do medo corrompeu o coração dos homens e emperrou o aprendizado humano sobre as Leis Divinas. Os homens se perderam da Fonte de Luz, se perderam de seus espíritos. Hoje, em pleno século XXI, não é mais possível viver as mesmas mentiras. Criemos ideias novas, mais iluminadas que nos levem a uma vida plena de amor real.
É visível que a humanidade vive um período de transformação e evolução espiritual e energética. Compreendemos já muita coisa no entendimento do Cosmo. Muitos livros, palestrantes, muitas pessoas buscam a mudança energética da humanidade, muitas pessoas já foram tocadas pela vontade de quebrar paradigmas, de questionar dogmas. Joe Vitale e o Ho’oponopono; Eric Pearl e a Reconexão; Roger Calahan e Gary Graig e a EFT; Deepak Chopra e a Cura Quântica e tantos outros.
Obviamente, sempre existem seres menos dispostos ao aprendizado e demorará talvez para que todos aceitem a evolução e muitos continuarão nadando contra a correnteza. Mas isso não é problema meu, nem seu. Cada um ao seu tempo.
A humanidade anda em direção à evolução, cada vez mais pessoas descobrem-se com dons de cura, dons mediúnicos, dons de persuasão de grandes públicos. Temos acesso cada vez mais fácil a “profetas da prosperidade”, “profetas da saúde”, “profetas do sexo saudável”, “profetas da felicidade”, “profetas dos relacionamentos”. Muitas pessoas iluminadas e especiais influenciam cada vez mais a libertação da hipnose religiosa.
Estamos tão evoluídos que não precisamos mais da santa inquisição para perseguir, prender e matar aqueles que veem o mundo e Deus de forma diversa. Infelizmente tem uma versão “melhorada” da santa inquisição travestida de terrorismo, mas isso também chegará ao fim, no devido momento. Basta que assumamos nossa importância nessa transformação, basta que assumamos nosso potencial energético e que apostemos no bem e na Sabedoria que rege tudo que existe e existirá.
Por estar acompanhada de seres de luz, eu fui assumindo meu potencial divino, mas ainda não parecia simples modificar a realidade, viver saudável, feliz e com prosperidade. O medo e o ego falam insistentemente para que eu não consiga me desvencilhar dos problemas do dia a dia, das crenças arraigadas e continue sofrendo. Cheguei ao limite e entendi.
O negócio é permitir-se, libertar-se do ego, das crenças negativas, das necessidades doentias, recuperar a vida e conhecer a essência divina que carregamos. O homem insiste na mediocridade, desviando o caminho para Deus, não quer assumir a responsabilidade por sua saúde física, emocional, amorosa, financeira e espiritual. Não assume por ter medo de ser bom demais, não acreditamos e não confiamos em nossa qualidade divina, fomos criados para acreditarmos que somos eternos devedores e pecadores.
Tem tanto material por aí afirmando isso, afirmando que ser iluminado é qualidade de poucos e que esses poucos são extremamente puros, corretos, seguros. Os iluminados ou que estão nesse caminho supostamente sabem todas as verdades e têm todas as respostas. Nunca viveram a dúvida, o medo, a luxúria. Como se fosse possível nascer iluminado e pronto. Não mesmo, não é assim, o caminho da iluminação é longo e tortuoso, demanda singeleza e abertura para o novo, demanda estudo livre de amarras. Temos que aceitar e caminhar com o firme propósito que sim, erramos, tememos, nos equívocamos. Todavia, somos aptos a nos iluminarmos e conhecermos e usufruirmos de nosso potencial divino e bondoso.
Comecemos por entender que somos humanos, num mundo físico que cultua a culpa e a matéria. Precisamos conviver e lidar com todos os nossos medos e vícios e entender que sim, estamos em evolução sempre, podemos optar por assumir isso e evoluir mais rápido. É preciso se perdoar.
Vou dizer mesmo que doa, e sei que doerá e causará desconforto. Jesus Cristo já era! Moisés já era! Maomé já era! Buda já era! AGORA É COM VOCÊ! Eles todos evoluíram, se iluminaram, descobriram seu potencial divino, se eles fizeram, nós também podemos, pois somos todos Um com o Todo. Nós somos seres de energia, é preciso aprender a usá-la. E no caos que o Planeta está mergulhado é imperioso nos assumirmos responsáveis por dissipar boas energias, vibrações e feitos de compaixão.
Sentimos pânico de sermos deuses, divinos, ascencionados, ótimos, perfeitos, sublimes. E ainda julgamos com o ego exacerbado as pessoas que tentam seguir o caminho. Não aceitamos “os loucos” que tentam conhecer Deus de forma mais lúcida e menos mesquinha. Isso nos impede de conhecer Deus e, chove gente enchendo a boca pra falar “do meu Deus”, aquele Deus que não é o teu, mas é “o meu” com a boca cheia de orgulho e aqui sim, o ego alopra e domina os crentes e devotos de um Deus que só considera a eles.
Desculpa, esse “teu Deus” não está nem aí pra você. Só existe um único Poder Criador e Ele é de todos igualmente, basta abrir-se a realidade divina que existe em você e desapegar do orgulho enfadonho e mesquinho de carregar a Cruz nas costas. O Universo é infinito e é feito de energia de Amor e essa energia está aí para todos. A questão é que nós fomos educados para acreditar que não merecemos esse amor. Isso é ridículo! Isso nos maltrata, nos empobrece e nos adoece.
Todos os grandes homens e mentes da humanidade que passaram e deixaram seu legado de evolução, fizeram seu papel da melhor maneira, acrescentaram sabedoria à caminhada da humanidade. Outros estão por aí, e tantos outros virão. E precisamos nos juntar a eles, para que o propósito divino se concretize. Aceita, eles já fizeram a parte deles. Agora é com você e comigo, façamos nossa parte também.
Confúcio e Lao Tsé debruçaram-se sobre o entendimento de que a rigidez é o pior dos erros, que é na profundidade do seu Eu Interior e na simplicidade do adaptar-se e calar o desejo, que se encontra a Força de Vida e de Amor.
Pense, Moisés foi o porta-voz da principal lei: Amar a Deus sobre todas as coisas, na metáfora da abertura do mar vermelho e do êxodo dos hebreus sinaliza o caminho de evolução ligado à transposição de barreiras emocionais, que nos jogam na escravidão, para alcançar à libertação.
Na sequência, Buda se debruça sobre a necessidade de olhar o outro mirando para o interior, cuja beleza está em libertar-se de si e do outro para percorrer a senda da evolução espiritual. E há 2400 anos avisa, é no caminho do meio que se encontra a iluminação. Livre do comando do ego.
Jesus com muita propriedade assume o Deus que carregava dentro de si e faria uma transformação monumental na história da evolução humana se seu potencial não tivesse sido usado para manutenção do poder, Jesus Cristo deixa subentendido que a evolução avança quando estamos de posse do nosso Eu Superior e quando Deus habita em nós. Os ensinamentos de Jesus, há 2000 anos, sinalizavam você é o milagre, assuma como Jesus assumiu, você também é Deus. Não esqueça: Tudo é possível naquele que me fortalece.
Maomé veio desnudar a evolução ligada à riqueza material, o trabalho que visa o crescimento econômico do mundo, ilumina o caminho até o dito paraíso e clareia que a evolução espiritual pode e deve ser acompanhada pela prosperidade e inclusive pelo relacionamento carnal amoroso.
Não vejo nenhuma necessidade de abandonar a essência de grandes mestres de luz, ao contrário é preciso entender verdadeiramente o papel de cada um, sem intitular-se uma coisa ou outra. É premente para quem quer saúde, paz, amor e prosperidade abandonar os dogmas religiosos. Observar o mundo interior e buscar a Deus com dignidade e verdade, assumindo quão tolos somos e quão aptos estamos a mudar e crescer é o único caminho viável para encontrar a Sabedoria de Amor Cósmico.
Quando estreitei meu relacionamento com os seres de Luz e nas oportunidades que estive junto a Fonte de Energia Criadora, interpelei, não é possível que Deus não se entristeça com nosso comportamento, quando erramos e pecamos?
Sério que apesar dos meus 10 mil anos na Terra acreditei nisso em pleno século XXI. Ou seja, Deus é um desocupado que cuida tudo o que você faz, pensa, veste e come e com quem e com quantos você faz sexo. E você um pecador que deve submeter-se ao controle minucioso de Deus. Resumindo a vida virou um inferno! Ah! Para! A cegueira da ignorância vem nos maltratando. Cuidado! O amor sim é o que cada um desses grandes personagens da história da evolução humana tentou demonstrar. E a única coisa que interessa é trilhar o caminho do amor e assumir sua divindade interior, cuidá-la com respeito e admiração, alimentá-la e propagar compaixão. Todo resto é lorota, fiasco, falta do que fazer.
A Sabedoria Cósmica precisa que evoluamos no bem e no amor. Você já deve ter notado que caminhar é para frente. Não é mais possível não notar que as religiões mais caos criaram do que bem trouxeram. Chega de opressão! Precisamos entender que é necessário compartilhar amor e ternura. Criar laços verdadeiros de afeto e respeito entre os homens, para acabar com as mutilações, guerras, explorações que assolam o planeta. E a única forma é levantar da cadeira e recuperar a vida que está sendo perdida, vibrando amor por si e pelo mundo.
O sexo é uma bela forma de compartilhar ternura, fazer amor vibrar no planeta, ter energia positiva para multiplicar as energias boas que influenciam a evolução da humanidade. Cuidado! Sexo não é moeda de troca por uma vida confortável; por um jantar caro; pelo controle da vida e sentimentos de qualquer pessoa. Pare já de fazer greve de sexo para conseguir as coisas que não aprendeu a conquistar. Sexo deve ser troca de energia produtiva boa; de ternura; de respeito; de alguma cumplicidade; de sentimentos de êxtase que vão alimentar o bem comum que passa a fazer sentido no momento que compreendemos nosso papel no universo.
Quem disse que o celibato e a pureza sexual faz alguma diferença para Lei de Sabedoria e Amor que criou o universo? O homem disse.
Acontece que tudo virou castigo, pecado, dízimo, confissão, consagração, hóstia, sacrifício, jejum, celibato, casamento, batismo, virgindade, circuncisão, sexo antes ou depois, dentro ou fora do casamento, heterossexualidade, homossexualismo (sim, eu sei que o sufixo -ismo se refere a doença, mas não é justamente o que nos foi ensinado? voltaremos a isso em breve), filhos, obrigatoriedade de frequentar o culto, a missa, de purificar-se. Cruzes! E cadê o amor?
Os grandes traumas vividos por diversas populações estão quase todos, se não todos, ligados a dogmas e equívocos religiosos ao longo da história da humanidade. E os grandes traumas que carregamos em nossa mente também têm ligações profundas com o que acreditamos que Deus é e espera de nós. E inclusive com os modelos de comportamento sexual e aceitação da sexualidade humana. Pesquise seu íntimo e comprove! Estude história e descubra!
Então chega! Precisamos assumir nosso potencial divino. E entender a Lei do Amor, essa é a parte mais difícil. Não temos a menor ideia do que seja amor. Só conhecemos castigo, punição, dor, medo e apego, autoritarismo, submissão e hipocrisia. Conhecemos o desamor. E exigimos que todos se comportem dentro da mesma loucura. Quando alguém tenta se posicionar livremente, mostrar seu interior de forma clara, nós entramos em estado de desconforto e a fazemos calar, abaixo de muita crítica e agressividade.
O Pai Celestial, a Mãe Universo, Deus, a Força Divina, a Luz, o Amor Cósmico, a Sabedoria Universal é constante evolução. Falta agora eu e você despertarmos o Deus que todos os grandes nomes da humanidade souberam despertar. Nós podemos, somos o próprio Deus. Eu já entendi. Entenda isso, tão simples. Contudo trabalhoso.
As pessoas estão onde se colocam. Deixe de lado essa falsa modéstia, nós somos incríveis, somos feitos a imagem de um Amor e uma Inteligência inexplicável e imensurável. Busquemos dentro de nós esse amor e essa inteligência. É a melhor forma de mostrar amor a Deus, provável que seja a única forma de amá-lo. E foi isso que as grandes personalidades da humanidade fizeram. Pare de moldar as pessoas conforme suas frustrações. Pare de se cobrar castidade e santidade para aceitar sua divindade. Viva e deixa viver!
Recite por você:
Eu desejo do fundo do meu coração e com a força potente de meu espírito que eu seja minha/meu melhor parceira (o) nessa vida. Eu vivo a perfeição em mim, eu vivo o amor e a paz em mim, eu sou feliz em mim, plena (o) em mim. Por que eu sou Deus, por que reconheço o amor infinito de Deus e o carrego dentro de mim, por que eu sou resultado divino na evolução do universo. Aceito a libertação dos medos construídos e dos limites impostos. Não tenho pudor de ser eu mesma (o) e deixar acender a Luz Divina em mim.
Experimente!
Cap. VII – Eu sou o Túnel
Eu não me importo com o que os outros pensam sobre o que eu faço, mas eu me importo muito com o que eu penso sobre o que eu faço. Isso é caráter.
Theodore Roosevelt
Minha história de vida vem sendo construída por perdas, algumas mais importantes que outras, e nenhuma verdadeiramente dolorida. Também é repleta de ganhos que me enchem de paz de ser quem eu sou. A dor nunca me convenceu, mas a gratidão e o amor me fazem deslumbrada.
A felicidade não é efêmera. As pessoas confundem momentos de alegria, prazer e diversão com felicidade. A felicidade não é um quebra cabeça, no qual só encaixam peças de momentos de alegria e conquista, porque essas coisas são pontuais e passageiras, por que o que você quer hoje não necessariamente será o que você vai querer amanhã.
Viver os momentos com intensidade e verdade é importante, faz a vida mais leve. Agradecer com o coração aberto às bênçãos e conquistas é ótimo faz bem para alma, alivia o dia a dia. Todavia, encontrar o estado de felicidade é bem mais complexo e curiosamente bem mais simples, do que completar um quebra-cabeça de momentos de satisfação e êxtase.
A felicidade não será encontrada fora do nosso eu, nas coisas externas, na materialização dos desejos. Então, para de sofrer, para de querer, para de desejar, para de se iludir que a felicidade está fora de você. Óbvio que a riqueza material traz felicidade em forma de momentos de satisfação pessoal e a junção de momentos alegres e de êxtase alimenta nosso bem estar, mas tudo isso é fugaz.
Nunca senti que a morte seja motivo para sofrimento profundo, para desespero ou dor extrema. Não sofro e nem sofri por que meu pai, meu avô, alguns amigos e vários conhecidos morreram. Vejo a morte apenas como um novo momento. O que ela é. E uma nova oportunidade de assumir a felicidade como energia que pode te mover a reconstruir.
E às vezes essa certeza me deixava em dúvida se eu era alguém cruel ou alguém lúcido. Quando você percebe a morte com tamanha clareza que você consegue sentir em qual plano as pessoas continuarão sua caminhada, você adquire uma capacidade de análise sobre a vida e o comportamento humano bastante singular. E essa faculdade que desenvolvi mesmo sem querer, me ensinou o valor da vida, o sentido da felicidade e do amor celestial.
De tempos em tempos eu costumo fazer um balanço de quem eu sou e de onde estou, analiso o caminho que percorri e se preciso for eu o modifico imediatamente. E tenho certeza absoluta que apesar dos pesares, qualquer dificuldade, perda, dor ou doença que tenha passado, nada abala minha clareza de que carrego dentro de mim a felicidade.
Entendo perfeitamente que momentos de decepção e tristeza nada têm a ver com ser infeliz. Por mais decepções que possa ter vivido mantinha a clareza de que felicidade eu levo tão dentro que o que acontece fora não a alcança.
A felicidade está intimamente ligada com a serenidade que eu tenho dentro de mim, eu tenho comprometimento com meu melhor, tenho comprometimento em me cuidar, me aperfeiçoar, me amar. E encontro a felicidade exatamente nesse espaço.
A infelicidade só existe na mente de quem a alimenta. Você decididamente não precisa carregar os momentos de desilusão e sofrimento como se fossem a única coisa de valor de sua vida. Já observou como tem gente que se regozija em ser ou parecer infeliz? Algumas pessoas parecem ter o prazer mórbido de alimentar desgraça e conviver com o pior que a humanidade tem a oferecer. Concentram-se no mal e vivem a crítica com uma intensidade amedrontadora.
Eu noto que a felicidade está no valor que carrego em mim, no prazer que cultivo em mim mesma, pois é apenas isso que me trará tranquilidade e serenidade para conduzir meus desejos e sonhos, minhas decepções e problemas e para saber que eu não sou melhor ou pior pelo que eu tenho ou pelo o que eu passo. Eu sou melhor ou pior apenas de acordo com aquilo que levo dentro de mim e quando consigo compartilhar, melhor eu me sinto. Dessa forma a felicidade será encontrada e vivida plenamente quando eu me respeitar, me considerar, me valorizar e me colocar no caminho da Luz. É a única fórmula para viver bem e morrer melhor ainda. Anote isso!
Olhe bem, quando você consegue notar que a felicidade está ligada a sua essência divida, quando você percebe que cuidar do seu jardim interno é o único caminho para a felicidade plena, não haverá traumas, dramas, maldades, dificuldades que abalem sua felicidade, nem mesmo a morte. Você viverá dificuldades e dores enquanto estiver vivo, mas nada disso te transformará em um ser infeliz, arrisco a dizer que nem momentos de depressão podem te transformar num ser infeliz se você mantiver a certeza de seu valor interno e de sua ligação com a Sabedoria Cósmica.
Você está triste, perdeu algo ou alguém, está doente, porém você não precisa estar infeliz. A energia da infelicidade só vai piorar seu dia, mês, ano e vida. Coloque valor em seu interior, cultive amor por você, respeito e afeto por você e você vai se descobrir feliz mesmo nos piores momentos.
Sabe, não consigo olhar o negativo e fixar nele, eu vejo a realidade, mas ela não me desestrutura. Sou confiante na minha sorte e no meu ser que é bom e iluminado e confio que as coisas todas têm um motivo de ser. De qualquer forma minha felicidade interna não é abalada pela crítica alheia, pelo desejo alheio, pelos problemas que aparecem em meu caminho. Mas já foi um dia.
Eu disse que sou feliz em mim, não disse que sou alegre sempre. Eu cuido para que meus pensamentos e sentimentos sejam na maioria das vezes alegres. Já compreendo que qualquer dificuldade está ligada ao crescimento e a evolução, simplesmente abençoo e acredito no bem e nas coisas boas que virão mais cedo ou mais tarde. E não me interprete mal, eu não estou dizendo que para evoluir você precisa de problemas. Não precisa, tire isso do seu roteiro. Estou dizendo que quanto menos eu compreendo o caminho da evolução mais traumas e sofrimentos eu busco. Simplesmente pelo fato de que fomos treinados para isso e não porque a Sabedoria Cósmica tenha definido assim.
Acredito no amor, acredito nas pessoas, acredito na felicidade. A vida quando é regida pelo medo, pela desconfiança, pela insegurança e pela incerteza se transforma em morte espiritual, em prisão emocional e isso é a verdadeira e profunda infelicidade, nenhum amor, nenhum bem material, nenhuma conta bancaria robusta, nenhum corpo plastificado resolverá sua miséria emocional.
Nunca olhar o bem, nunca oferecer o bem, nunca receber o bem causa um rombo energético que dificulta seu acesso a Sabedoria Cósmica e nos distancia do Amor Divino e esvai todas as possibilidades de felicidade real.
Todo mundo está careca de saber que a vida ensina pelo amor, pelo exemplo, e também ensina pela dor, pela perda. Mas nem tantos são os que sabem que a morte também continua a ensinar. Observe o que você carrega em sua mente. Aqui entra a figura do Anjo da Luz. Se você cultiva a infelicidade você abrevia ou prolonga a sua vida, pois às vezes não adianta te deixar muito mais tempo por aqui e você é premiado com um intercâmbio no além para se reconectar ao divino; outras vezes, você será abençoado com dezenas de anos de vida para tentar entender a Lei de Sabedoria Cósmica.
Eu acredito que a felicidade é um estado de alma e, portanto, combina com a vida em outras dimensões ou com a vida terrena, não combina com momentos passageiros. Os momentos são alegres ou tristes, mas a felicidade está intimamente ligada com a permanência, não com os momentos. Ser feliz está muito ligado com aquilo que construímos no nosso íntimo e com aquilo que fizemos de nossa vida.
Aristóteles já dizia que a felicidade é um estado de profundo contentamento com aquilo que somos. Essa é a questão que perturba a humanidade. E é por isso que retornamos em tantas encarnações. Deus espera que descubramos a felicidade e o amor.
Já estive naquele lugar que todo mundo tem necessidade de saber como é. Sabe aquele que você tem medo? Aquele lugar que te leva a frequentar igrejas, cultos e missas. Sabe aquele lugar que faz você temer a vida e temer mais ainda a morte. Pois então, já estive por lá algumas vezes. E tenho para te esclarecer que ele materializará tudo de bom ou ruim que você cultivou em sua vida. Saiba que lá nesse lugar, virão à tona todas as tuas frustrações, doenças emocionais e medos.
Eu vi claramente quão cruel pode ser o inferno pessoal de cada um, e quão maravilhoso pode ser para quem já vivia em Deus. Mas saiba, a sujeira está nos olhos de quem vê. É muito estranho observar pessoas que sofrem enlouquecedoramente e ficam na escuridão em plena Luz. Sim, por que a Luz e o Amor Cósmico estão por toda parte e se você não os consegue ver e experimentar aqui nesse plano, também não o conseguirá no próximo e as coisas ficarão bem mais pesadas para quem não enxerga. O pior cego é mesmo o que não quer ver.
Quero esclarecer e tenha certeza viver em Deus absolutamente nada tem a ver com frequentar alguma religião, ler a Bíblia, a Tora, o Corão, os Vedas. Orar, rezar ou qualquer outro ritual não passa de um momento bastante distinto daquilo que Deus considera “viver em Deus”. Ah! E por favor, não tente ser bonzinho para esconder o seu lixo interno cheio de rancor e mágoa.
Entenda uma coisa simples de uma vez por todas o único que se quer saber é: você ama a Deus sobre todas as coisas? De uma forma bem clara. Você se amou e se cuidou profundamente? Ou está precisando penar mais um pouquinho pra descobrir que o reino dos céus existe dentro de você, que Deus é você, que todo o universo está contido em você? Como eu tenho sorte. Agradeço a cada momento. E assim meu corpo segue forte e sadio.
Conheci o que podia me esperar se eu continuasse me mutilando emocionalmente e hoje reconheço perfeitamente bem o que me espera, no pós-morte física. E não vejo a hora. O único que me mantém aqui é a felicidade de compartilhar a vida com as pessoas que amo e me dão prazer de sua companhia, por que eu quero estar com elas algum tempo mais, mas só enquanto valer a pena pra mim.
O caminho para Deus é entender as leis do universo e usá-las a seu favor de forma bondosa e produtiva para o mundo. Dizem que o que não nos mata nos faz mais fortes e que a felicidade deve vir de dentro. Acredito profundamente nisso, todo sofrimento deve trazer aprendizado que deve levar a libertação e a partir dessa premissa descobrimos que o sofrimento não nos faz infeliz, nos faz mais fortes quando aprendemos com ele e mudamos através dele. Contudo, o sofrimento não precisa existir. Apenas decida que você vai aprender através do amor e da sua inteligência que é espetacular, use-a.
Saiba que é uma escolha estar vivo ou morto, estar saudável ou doente. Assim como também é uma escolha ser casado ou solteiro. Assim como também é uma escolha amar ou fingir, dizer a verdade ou mentir. Ser Feliz ou infeliz. Faça sua escolha! Não seja tolo!
Cap. VIII – As máscaras que eu uso
Os mortos recebem mais flores do que os vivos,
porque o remorso é mais forte do que a gratidão.
Anne Frank
Fantasiar tem sido o verbo que mais cria dor e desilusão na vida. A humanidade gosta de conjugar esse e outros verbos tensos. Todas as mágoas, o ódio e os sentimentos de frustração e desilusão têm ligação direta com a mania infeliz e infantilóide de fantasiar.
Fantasiamos o amor eterno, fantasiamos os relacionamentos perfeitos, fantasiamos sobre nossas capacidades, fantasiamos sobre o passado e o futuro, fantasiamos sobre amor divino. É uma burrice que dá medo, e acho mesmo que Deus se pergunta: “onde foi que eu errei?”.
O que vim deixando minha cabeça fazer comigo é de aterrorizar até o diabo. Na verdade até ele duvida que possamos ser tão otários. É esquisito participar de momentos de avaliação dos acontecimentos quando a hoste angélica e os guardiões da Luz de Vida se reúnem e todos se entreolham atônitos e caem na risada. Acho que rimos de tédio e pânico! A humanidade vem capengando.
Eu por muito tempo não percebi que as coisas que socaram dentro de mim durante minha deseducação e treinamento para a loucura, me fizeram doente, sofrida e pobre. Ensinam-nos a fantasiar, para depois aprendermos dramatizar e chantagear.
Sim, vivemos alimentando ilusões. A cada vida passada pude rever meus erros e acertos e notei quanta sordidez está embutida na nossa educação. Com certeza você conhece alguém que vive a vida esperando amor dos outros, consideração dos outros, respeito dos outros. Fala sério! Você também espera e fantasia demais. Por isso, está doente, sem vida, sem “grana” e sem um amor que valia a pena. Com certeza você conhece pessoas que quando entram em relacionamentos amorosos tentam se esconder da vida dentro da vida do outro, esquecem os próprios sonhos e desejos para o “bem do amor”.
Eu desconfio que muito faça pelos meus amores. Por mais que eu já tivesse a clareza de que não devo me doar por amor. Parece que acabei caindo no erro de desejar mais o bem do outro do que o meu próprio.
Tenho uma mania de querer ajudar. Deus me pergunta: que merda é essa? Eu luto, e reluto! Tentando me livrar dessa mania infernal e quando percebo, estou outra vez lá, na burrice, tentando ajudar o outro que NÃO SE AJUDA. Cruzes! Sou escrava desse lixo! Se pra mim é difícil, imagino pra você! Você também é escravo do lixo dos outros! É certo e é triste!
Estou dizendo que quanto mais você vive a vida do outro, menos vida você tem e então, adoece. Primeiro você se ajuda e só quando estiver apto, e isso pode levar séculos, você poderá ajudar os outros. Estar apto para estender a mão e criar milagres demanda muita ação e estudo em prol de si mesmo. É por isso que não chove Jesus e nem Buda no Planeta.
Você ainda acredita que com todos os seus problemas emocionais e existenciais, suas doenças e amarras tem condição de ajudar alguém? Não me faça rir. Para de ser arrogante e medíocre. Já percebeu que é a ânsia de ajudar o mundo que nos faz carente?
Você já percebeu que quando você fantasia as relações você entra numa alienação de sua própria existência? Andar pela vida acompanhada sempre me parecia altamente sedutor, por mais que eu me sentisse bem sozinha comigo mesma. Eu gostava muito da ideia do romance e do sexo a qualquer momento e por isso, fantasiava com frequência querendo uma companhia amorosa. Depois das minhas aulas junto à hoste angélica aprendi que não existe amor ou companhia que valia minha saúde física, emocional e espiritual.
Alguém aí pode me dizer qual é a fila certa pra encontrar um amor de verdade? Aquele cheio de romance, noites tórridas e dias cheios de afeto, toque, cumplicidade, flores e lingeries de renda e seda. Eu devo ter me equivocado de vida ou de fila. Nunca encontrei esse “desinfeliz”! Qual é meu Pai? Não sou merecedora de uma paixão fulminante e duradoura? Calma, se é fulminante, não é duradoura!
Já fiz tanta “cagada” amorosa que é de chorar de tanto rir. Nem eu acredito mais no meu coração. Acho que ele é viciado nessa dor que se chama amor, alguém já cantou isso?! O amor do ponto de vista humano e terreno é enlouquecedor. Ele invade, descontrola e perturba. O amor humano te faz fraco e submisso. Desejar o outro é como viver em delírio.
Você conhece gente que pensa que não sobrevive a ausência do ser amado? Eu conheço. Você até já deve ter sentido seu coração se despedaçar e sangrar e o engraçado é que essa sensação é muito clara e real. Eu já senti. Inventamos cada loucura e o corpo responde a todas as invenções da mente perturbada de um vivente apaixonado ou com qualquer outra forte emoção. Ah tá! Não me venha com essa lorota romancista de que amor e paixão são distintos sentimentos. É óbvio que são! Mas você não tem ideia do que seja amor. Não tem não!
Amor é algo que está fora do alcance do ser humano encarnado na Terra. Nós vivemos desejos, fantasias, paixão, posse, necessidade. Estamos a 200 milhões de anos luz de compreender o que seja amor. Sinto que estamos aqui nessa etapa para desapegar de nossas fantasias delirantes sobre amor e sobre todo resto inclusive. E só depois disso entraremos em contato com o amor real e sublime. Aquele que não cobra, não julga, não espera, não deseja e não precisa. Amor que apenas é, e só.
Quanta gente vive relações problemáticas, cheias de sofrimento, brigas, violência física e emocional e continua indefinidamente por achar que ama. Um dia desses ouvi um zumbi dizendo: eu acho que amo ela, por isso estou com ela e suporto tudo isso. Fiquei bege de pasma, rosa chiclete de vontade de debochar. Tive compaixão e me contive. Ora meus filhos! Quem ama, ama e tem certeza de sua loucura. Não existe, eu acho que amo. Isso é miséria emocional.
Vou esclarecer mais uma vez, nós não sabemos o que seja amor e muito menos temos amor próprio e então caímos em armadilhas que nós mesmos criamos e é por essas e outras que temos diversos casais de zumbis e vampiros energéticos que se aniquilam mutuamente e chamam isso de amor, mas é doença, nunca amor. Ah, só pra constar você não está ganhando créditos extras com Deus por fazer esse tipo de coisa com sua vida. Você, pra ser sincera, está perdendo créditos.
Não ande apenas pelo caminho traçado,
pois ele conduz somente até onde os outros já foram.
Alexander Graham Bell
Fiquei me perguntando depois dessas aulas sobre amor incondicional como podemos ser justos, já que ainda não somos amorosos em verdade.
A justiça começa quando você acredita no direito de tê-la, a justiça não virá ao final. Pois não existe fim, apenas eternidade. Não haverá nada diferente do que você escolhe. Descobri nas minhas investidas pelo cosmo, nas minhas aulas periódicas junto aos guardiões da Energia de Vida, que justiça e injustiça são um conceito humano e apenas com valor na Terra.
Focalize no seu bem e deixe o outro para a Sabedoria de Amor Cósmico, cuide de si em primeiro lugar e depois do outro. Você não precisa justificar suas escolhas, se parecer certo em seu coração então, é certo e ponto, não dê ouvidos às críticas. A humanidade é calcada na crítica, demasiada crítica sem sentido. Tudo bem é difícil, mas quem disse que seria fácil? Alguém disse que seus pensamentos são orações e que somos seres espirituais tendo uma experiência humana. Assuma isso!
A Lei fala de Amor e visa o bem, não discuta com o Universo. O medo e a liberdade não coabitam, perdoe-se das ilusões do passado e comece a viver em amor e luz. Esqueça as regras, transponha os limites das religiões e conheça o Segredo, descubra Deus. Ele esteve sempre aí bem dentro de você. Receba-o! Utilize-o!
A Luz de Amor trabalha para construção da estrada, para a abertura de caminhos diversos e vai te ensinar a caminhar a cada passo, tropeço e escorregão. O caminho é apenas bom e amoroso, nunca justo ou injusto. O caminho é a melhor representação do amor de Deus, saiba que nele, qualquer que seja o caminho que você tenha escolhido você estará seguro e evoluindo sempre.
Não se engane a Lei da ação e reação não representa a Justiça Divina. As Leis do Universo representam o Amor Divino. O Amor Cósmico faz isso, abre espaço para você ser quem você é. Você pode ser um louco psicopata ou uma alma abnegada, todos terão as mesmas chances de encontrar a Energia de Vida que rege o universo. O Amor de Deus te liberta e te dá segurança para seguir sozinho, sempre em frente. O Amor Universal te dá sombra e tempo para descansar e tomar fôlego à beira do caminho, mas também traz sol escaldante e chuvas torrenciais. Por que o Amor de Deus te quer sábio, livre e feliz. E você vai plantando e vai colhendo e nessa colheita vai aprendendo a conhecer Deus e a se descobrir, permita-se.
Lamento te decepcionar, mas a Luz de Sabedoria Cósmica ama a todos, você pode ser um seguidor do Estado Islâmico ou um médecins sans frontière. Deus só quer saber quanto amor ele precisa por em sua vida e em seu coração para que você encontre mais rápido o caminho da evolução e chegue até Ele.
No entanto, não estou dizendo que os casos mais bárbaros de crueldade não causem um rombo no fluxo divino de amor. Sim causam, mas enquanto você não aprender a usar sua energia para criar e difundir cada vez mais luz para o planeta, você também está prejudicando o bom florescimento da humanidade. Guardada as devidas proporções, obviamente. Então, fique atento você está interligado e alimentando todos os males do planeta. Emane Luz, Amor, Sabedoria, Compaixão é o único jeito. Olhe-se no espelho com alegria, compaixão, aprovação e nunca, jamais com pena, culpa, revolta e crítica. É a única forma de curar-se e de viver bem.
Agora preste atenção, quem percorre o caminho é você. Quem escolhe o caminho também é você. Não existe caminho certo ou errado, melhor ou pior. Existem caminhos, uns mais difíceis que outros. Liberte-se da cobrança. E se for o caso mude o percurso e os planos. Deus não vai e não está te julgando. São os homens que julgam e que inventaram o tão temido Juízo Final. Que pobre! Que fiasco! Deus é amor e tem a eternidade para te oferecer, de tal forma que ele não precisa te julgar ao final de nada, e não existe final na eternidade, repito. Nunca parou para perceber isso?
Você é livre e a escolha está em suas mãos. Observe o mapa e defina qual o melhor caminho para chegar onde se deve chegar. Deus não interfere. Definitivamente, é cada um por si, sob o foco da Luz de Sabedoria.
Somos completamente livres e também responsáveis pela nossa evolução. Sendo assim, fica difícil acreditar que as pessoas podem seguir indefinidamente jogando a culpa nos outros pelos equívocos que cometem, pelos sofrimentos que passam. E pode esquecer o destino que te foi traçado, por que isso não existe. Você traça suas metas, desenha seus sonhos e toma suas atitudes e alcança ou não, de acordo com o que você alimenta dentro da sua cabeça e coração.
O Universo não tem nada com isso. Você é completamente responsável pelos acontecimentos que te cercam. Inclua aí toda brutalidade e crueldade, toda corrupção, todo tráfico, toda guerra e toda ignorância, miséria e desgraça que assolam o planeta Terra. Você tem parte nisso. Mexa-se!
Então, sabe aquela sua amiga que vive falando mal do marido? Sabe aquele seu amante que vive reclamando da esposa? Dizendo que a vida com ela é um inferno, mas que têm os filhos, os cachorros, os pais, os bens, a doença de alguém e todo aquele monte de mentira que você acredita e sente pena mesmo sabendo que não tem verdade na estória.
Sabe aquela sua vida medíocre que você insiste em achar desculpas para que ela continue exatamente igual? Ah! Sabe aquele seu filho sem limite e sem respeito? Sabe aquela sua vontade de matar o chefe, o ex-marido, a empregada, a professora? Sabe aquela raiva que você carrega de seus pais, irmãos, avós, tios? Lembra aquela sua lista de inimigos e desafetos? Sabe aqueles desejos malévolos que estão aí fervilhando em você?
Pois então, todas essas e outras coisas alimentam o mal no mundo, alimentam a queda da humanidade; alimentam a doença que te paralisa e limita. Estude mais sobre as pessoas que se aprofundaram nas teorias quânticas. Escute Lama Padma Santem, preste atenção em Bruno Gimenes, envolva-se pelo que diz Gasparetto e seus espíritos. Leia sobre amor, beleza e bondade, leia o poeta persa Rumi, leia o indiano Osho. Aprenda a cultivar relações afetuosas e alegria de viver. Encontre seu caminho de esclarecimento e sabedoria. Liberte-se!
Deus está à beira do nosso caminho nos oferecendo alternativas e presentes a todo o momento. Você é cego?! É chegada a hora de fazer mais por você e pelo planeta. É a melhor forma de ajudar o mundo, dispersar o bem interior no seu entorno. Lembre-se só podemos oferecer o que temos. Você tem o bem dentro de você ou você tem críticas, medos e frustrações em excesso?
Cap. IX – As pedras que eu insisto em colecionar
A dor não me acanha e o amor me restabelece as forças.
Eu mesma - Eleonor
Aos 30 anos, a Esclerose Múltipla havia resolvido me torturar mais um tempo, afinal eu estava tomando decisões que me faziam retroceder e alimentar dores emocionais profundas. Ao invés de me desapegar das feridas do passado, eu voltava a alimentá-las, isso abria espaço para eu me perder de mim mesma e ser atropelada pela força da E.M.
A partir desse momento começo a entender as “pegadinhas” do ego, se você descuidar de controlá-lo e estiver seduzido pela suposta iluminação espiritual, o ego vem sorrateiramente e te derruba. Quando você expande sua consciência adquire conhecimento, isso não pode ficar guardado para o seu único bem, é preciso usá-lo em benefício de outrem. Mas isso também não pode te dar a ilusão de superioridade, ou você cai. Eu caí outra vez.
A doença é apenas minha responsabilidade e de quem me incentiva a cultivá-la. Quem sente pena de mim, quem me incentiva a ser coitado e sofredor, me ajuda a ficar doente. Surtos cada vez mais fortes e desestruturadores me atingiam, voltei às internações hospitalares com uma frequência paralisante e alucinante. Meus sonhos se esvaiam e minhas forças também.
Voltei a fazer uso de remédios para “controlar” a E.M. Uma porcaria de uma injeção muito dolorida, que queimava e carcomia a musculatura e a gordura do entorno da onde a injeção havia sido aplicada, virou prática diária. Voltei a ter um estado de pânico e automutilação.
O espelho me olhava e dizia, você esta ficando verde, está perdendo o cabelo e seu corpo esta ficando cheio de buracos e manchas de queimadura. Pensei que eu não estava com casamento marcado pela quarta vez, e que eu não era noiva do Incrível Hulk.
Então, por qual motivo estava me transformando numa fera raivosa verde, e querendo matar todo mundo? De repente, os buracos de celulite pareciam uma dádiva e não mais um problema. Olhei para o estrago das injeções e resolvi usar a meu favor. Comecei a debochar de mim mesma e passei a aplicar as injeções mais na barriga e nos culotes, na tentativa de secá-los. Quando me internava avisava aos conhecidos que iria passar uma semana no SPA em tratamento de beleza, e alguns realmente acreditavam. Esquizofrenia não sei se minha, ou deles.
Fiquei sabendo de uma técnica que poderia me ajudar a transformar aquilo tudo em dias melhores. Juntei uns vários trocados e fui fazer uma sessão de reprogramação microbiológica. Já na primeira sessão entendi coisas importantes sobre minhas crenças autodestrutivas, é quase como uma terapia a jato. Saí de lá e chegando a casa tive mais um momento de revelação profunda.
Os anjos mais uma vez vieram até mim. Disseram que a partir daquele momento eu estava pronta para ultrapassar barreiras físicas, que eu não necessitava mais de alimentos que prejudicavam meu corpo, vida sexual ou doenças. Que eu estava liberta das falhas do corpo e que eu já estava em outro patamar evolutivo. Era preciso assumir. Nos quarenta dias que se seguiram, eu não sentia fome, apenas bebia água, não sentia necessidade de conviver com pessoas, passei a ter experiência sobre minha existência em vidas passadas cada vez mais nítidas e explicativas. Deixei as injeções de lado, por minha própria conta e risco sob protesto de meu médico e parentes. Mandei todo mundo cuidar da própria vida.
E a vida voltou a correr em mim. Meus surtos pararam de acontecer e eu me sentia melhor a cada dia. Passei muitos meses sem voltar ao SPA. Mas, mais uma vez não ouvi o chamado da Luz e me deixei levar pelos meus erros recorrentes. Autossabotagem grau 100. A gente finge estar pronto não é tão simples dominar a própria existência. Envolvi-me num relacionamento, que no primeiro dia me foi mostrado o passado e o futuro. Não quis entender e afundei. Meu ego autossabotador voltara com força total nessa época.
Empaquei no meio do caminho, e os seres de luz todos muito pacientes e amorosos me observavam, isso mesmo. E só desempaquei quando saí disso tudo com mais um filho nos braços. Que estranhamente me devolveu a saúde, enquanto me sugava as energias em noites sem fim de muitas mamadeiras, choro, cansaço e nenhuma hora completa de sono. Assumi a maternidade sozinha e decidi que havia chegado a hora de assumir meu posto no planejamento cósmico. Parei de me relacionar sexualmente e foquei apenas no meu bem estar e na minha limpeza energética.
Foram dois anos de muitas viagens astrais. Muito sofrimento revisitando vidas passadas e muita paz interior. Entendi o propósito de cada pessoa, dor e problema que havia semeado e colhido. Libertei-me da dor e do medo. Desapeguei-me das pessoas, me desliguei do meu ego mais um pouco. Entendi o que significa compaixão. Aproximei-me de mim mesma outra vez. E finalmente, vivo o amor. Estou assimilando o que é viver e sentir Amor Cósmico.
Reconheci a Deus de uma vez por todas, fiz as pazes com alguns mestres ascencionados, com Jesus principalmente. Entendi o propósito das dúvidas, dos erros e do caminho todo. Compreendi a manifestação das doenças e descobri o lugar que ocupo no cosmo e o propósito de minha existência. Entendi e aceitei meu caminho. Perdoei-me e me permiti. Hoje sou mais sadia que ontem.
Continuo errando, mas tenho acertado cada vez mais.
I love the way it hurts...
Rihanna
Dia desses conheci uma mãe e uma filha. A mãe uma senhora franzina, não muito envelhecida com aproximadamente 60 anos de idade, a filha uma mulher robusta, muito envelhecida de 40 anos de idade. A mãe, uma senhora ágil e disposta a ciceronear a filha e enchê-la de mimos. A Filha, aplastada numa cadeira de rodas, com uma carranca repleta de mau humor e rabugice, uma mala sem alça cheia de auto piedade.
Enquanto a filha choramingava e se lamentava da fome que estava sentindo, do medo que estava sentindo, da ansiedade que estava sentindo e a mãe lhe metia goela abaixo algumas guloseimas e refrigerante e lhe limpava a boca com uma toalhinha de bebê bordada. Eu estarrecida aumentava o volume do celular para tentar ouvir apenas a minha música e não me concentrar naquela cena grotesca, ridícula e infeliz.
O que elas compartilham? Perguntei-me. Por qual motivo se encontram as duas nessa situação de dependência e abuso? Passei, infelizmente, seis longas e intermináveis horas ao lado daquela dupla, com tanta afinidade que não haviam percebido o corte do cordão umbilical. Tentei não focar naquela energia usurpadora que ambas compartilhavam, mas estávamos numa peça de cinco metros quadrados e acabei sendo obrigada a observar e ouvir todo aquele dramalhão mexicano. O que eu compartilho com elas? Chamei meus irmãos de Luz para ajudar. Eles me advertiram, nós não salvamos ninguém de si mesmo, lembra? Emanamos amor.
Enquanto esperávamos a enfermeira vir para conferir os nossos sinais vitais de hora em hora, eu ia observando e me enojando de tudo aquilo. A criatura na cadeira de rodas, mais parecia um saco de lixo energético em decomposição. Da boca só saiam “abobrinhas” sem fundamento, lamúrias intermináveis e muito rancor e ódio pela vida, revestidos de uma falsa compaixão pelo outro. Você faz isso também?!
A cada cinco palavras, duas eram “sinto pena”, sinto pena dos pobrezinhos na rua, sinto pena dos que perderam tudo com a enchente, sinto pena da pobreza que as pessoas vivem, sinto pena da falta de amor que as mães têm pelos filhos, sinto pena de não poder ajudar os outros, sinto pena de não poder fazer doação de medula, sinto pena, sinto pena.
Pouquíssimas vezes tive o desprazer de cruzar gente tão medíocre na minha vida. A hoste angélica às vezes me prega umas peças, testa minha paciência e minha compaixão. Mas eu bem sei que estão me dando dados e subsídio para construir melhor meu entendimento sobre as Leis do Universo. Toda aquela “pena e falsa compaixão” serve para materializar na vida daquela criatura mais e mais sofrimento, limitação e pobreza. Pura doença.
Sei e quero que você também saiba que sentir pena é um mau sentimento. Pude notar naquelas seis horas de lamentações, chantagens, choro e muito drama vazio de sentido que a humanidade caminha por abismos perigosos. Essas duas, que mais pareciam uma única pessoa se autoflagelam mutuamente, se comprazem na dificuldade e na dor, se automutilam e não enxergam um palmo adiante do nariz. Criaram uma vida de desconforto e punição e estão convictas de que são boas criaturas cristãs, preocupadas com o bem estar dos outros e que um dia receberão a glória do senhor por serem muito boas e abnegadas. Coitadas, não têm ideia do que tem por vir!
Quase vomitei de tédio! Na verdade, acabei vomitando. Abri minha boca e falei o que não foi compreendido e nem processado. Enquanto os pais não aprenderem a amar seus filhos de forma saudável, ajudando-os a superar os traumas ao invés de alimentá-los a paternidade e maternidade servirá a muito pouco.
Elas estavam curiosas para saber a quanto tempo eu tinha o diagnóstico de Esclerose Múltipla, eu respondi: há mais de 20 anos. Então veio a segunda pergunta, mas você nunca teve perda de movimentos, força e equilíbrio? E minha resposta foi: sim, já perdi força, equilíbrio, movimentos e já perdi visão, audição, controle dos esfíncteres, mas e daí?! Aliás, eu já fiz o número um e o dois inclusive na roupa na rua mais de uma vez, foi digamos humilhante e chorei no primeiro instante. Até que percebi que lágrimas não seriam suficientes para limpar a sujeira, então eu dou gargalhadas, fazer o quê? Eu me nego a ser infeliz. Recuperei tudo outra vez, dezenas de vezes. E estou linda! Sorri.
Não tardou para aparecer à terceira pergunta: Mas como você parece bem, não dá pra acreditar, sem nenhuma limitação, sem nenhuma sequela? Fui cruel, mas elas precisavam ouvir e a resposta foi: Por que não sinto pena de mim; por que não tenho mãe me lambendo as feridas; por que não me entrego a sorte e ao acaso; por que controlo meus pensamentos autodestrutivos e principalmente por que assumo que ninguém tem nada com isso além de mim mesma e não posso me dar ao luxo de sentar na cadeira de rodas e esperar que todos me cuidem e me mimem, pois não há ninguém querendo fazer isso por mim. E agradeço a mãe distante e destrutiva que me foi dada, pois é ela que me ajuda a ser forte e confiante em minha capacidade de me auto sustentar com meu amor próprio, sem precisar de ninguém me bajulando e me aprovando. Sorri. Acabaram as perguntas.
Sim, eu sorri. E sim, aquela mulher poderia estar fora da cadeira de rodas e não está por que gosta da situação de coitada e principalmente, por ter o luxo de ser cuidada por alguém que está ali 24 horas a sua disposição. E mesmo na cadeira de rodas, sua vida não estaria deteriorada se ela tivesse controle de seus pensamentos impregnados de medo. Aliás, ambas gostam da situação de coitadas, uma em seu papel de dependência e outra em seu papel de eterna mãe culpada, supridora das necessidades das crias. Ambas cheias de rancor, decepções e mágoas se alimentam mutuamente e adoecem energética e fisicamente.
Presta atenção no que você anda fazendo.
Você já ouviu falar que quem olha pra fora sonha e quem olha pra dentro acorda? Acabei olhando mais pra dentro do que pra fora. Desculpe-me do fundo do meu coração, mas você já pensou que a ilusão nunca satisfaz? A única forma de ajudar naquele momento em que elas ainda não estão preparadas para aceitar a realidade, por estarem abduzidas por sua glória em forma de sofrimento, a única forma de ajuda é jogar um balde de água fria pra tentar acordá-las. Depois de tirar as pessoas da hipnose, aí sim, podemos tentar ajudar.
Talvez o que eu tenha conhecido seja uma dupla de sanguessugas. Elas não sabem nada de amor, não entendem nada das leis do universo, elas estão jogadas ao acaso e sofrem por não buscarem soluções para seus problemas. Aceitam infelizes, quão dura e difícil é a vida e quão duro é Deus com elas. Ora, isso é construção social, as pessoas precisam abrir os olhos e enxergar que toda essa construção é mentirosa e não está ligada à verdade: O Universo é abundância infinita e ilimitada de possibilidades, escolha o amor, a saúde, a sabedoria e a prosperidade.
Segundo Lair Ribeiro sorte é quando você está preparado e encontra a oportunidade. Ele também diz que a oportunidade geralmente vem disfarçada de problemas, cabe às pessoas resolverem os problemas para encontrarem as oportunidades e viver com sorte. Tanta gente com limitações físicas fazem de seus dias momentos de superação e sucesso. Vou dar só uma dica, olhem as paraolimpíadas sem sentir pena e comecem a se alegrar com a força daqueles seres cheios de Luz e Força. Você está mal, muito mal, sentindo pena de si mesmo? Está com fortes limitações? Mas está com vida, está lendo esse relato. Então está apto a superar tudo que vier, coloque alegria e gratidão nos seus pensamentos e em seu coração.
Acredito sinceramente que a realidade se transforma e que tudo tem solução. Tenho meditado sobre comportamentos atrapalhados e limitantes. E tenho que concordar que a culpa é um sentimento inútil, porque está ligada a fatos do passado. Não perdoar o passado é perda de tempo. Perdoar e esquecer único caminho para a evolução, pois as emoções e pensamentos ligados ao passado nos prendem impedem de vivenciar o presente e anulam o futuro.
Toda interpretação dos fatos e a própria culpa está ligada a emoção. É preciso mudar as emoções para recomeçar e ver as coisas por outro prisma. O ser humano sempre pode interpretar a vida de formas diferentes. A vida é dinâmica, os desejos e emoções são dinâmicos, ninguém precisa ou deve ficar atado a pensamentos, sentimentos e comportamentos limitantes. Você sabe que tudo que é grande começa pequeno. Apenas a aceitação e a compreensão de quem somos em essência, nos liberta, toda realidade é subjetiva, tem a ver com como você filtra os acontecimentos.
Amor incondicional é o que você receberá de mim,
e não é sinônimo de cegueira ou burrice.
Deus em mim.
Você é viciado em cigarro, em bebidas, em drogas, em sexo, em solidão, em dor, em doenças, em pessoas neuróticas, em chefes autoritários, em situações frustrantes, em relacionamentos desgastantes, em dívidas e escassez? Será que eu vim com alguma falha genética?
Andamos camelando e sem beber água e parar para descansar a séculos. Encarnação após encarnação e a gente continua sem aprender, sem se responsabilizar pela própria vida, existência e eternidade. Nós nos damos o luxo de errar e errar outras mil vezes. Sem cuidado, eu afundo, tu afundas e todos afundarão.
Quando Deus me estende a mão e coloca alguém no meu caminho com mais luz e mais sabedoria, eu rejeito, tu rejeitas e todos rejeitaram. Não me interesso e não me seduzo. Na verdade, não aceitamos alguém com mais Luz perto de nós. A psicanálise deve explicar. Contudo, qualquer pé de chinelo, descamisado, safado, cachorro e sem vergonha e seus exemplares femininos sem amor próprio que se oferecem pra deitar na minha cama, eu abro o coração e me envolvo na loucura.
Não ria. Você também faz isso. Não valoriza quem vale a pena e corre atrás dos piores tipos. Foge e rejeita as pessoas que podem acrescentar alguma coisa produtiva no seu mundo. E sabe bem por quais motivos, baixa-estima, falta de controle emocional e treinamento para a loucura.
Deus pensa em nos ajudar e joga em nossas mãos um bom emprego que vai nos trazer oportunidade de crescimento, mais uma vez não nos interessamos. Somos uma raça que reclama dia e noite do chefe, das condições de emprego e não aproveitamos para nos aperfeiçoarmos como pessoa e profissional. E quando somos donos de empresa reclamamos do governo, da mão de obra, dos impostos.
Toda vez que aparece uma oportunidade de vadiagem, se algum amigo mal intencionado oferece algum ganho fácil por baixo dos panos. Bom, aí encontramos o paraíso e nos sentimos justiçados frente ao universo de injustiça capitalista. Quanta insolência! Somos latinos, nos foi cedido o papel de sem-vergonhas, e assumimos com gosto.
Se eu vivo na desonra da droga, do álcool, da libertinagem, da preguiça, da violência, da gula, do rancor e da inveja sempre quero mais e mais e me digo sem forças e sem vontade de sair desse ciclo problemático e doentio. Você também tem seus desvios de caráter, não é mesmo?
Quando surge uma luz no fim do túnel, alguém vem em nosso auxílio e quer nos dar apoio, mais uma vez nos agarramos ao medo, ao fracasso, ao sofrimento e declinamos da oferta de ajuda divina e nos jogamos com mais força na loucura psicótica de que não mereço, não posso e não consigo mudar para melhor. E a única verdade é, e a Sabedoria Cósmica vê, nós não queremos mudar. E eu disse apenas que Deus vê, eu não disse que ele julga.
Desculpa aí, mas você é ridículo (a) e arrogante! Supõe que seja mais sábio (a) que a própria Sabedoria que te criou e tenta te guiar. Não aceita a verdade e a ajuda que te enviam e foge medroso (a) pra dentro do seu mundinho infeliz e neurótico.
Você não precisa ser Mahatma Gandhi para ter uma missão que ajude a evolução da humanidade. Você precisa ter uma meta, conhecer seus desejos mais profundos, suas melhores habilidades. Você está por aqui para descobrir o que tem de melhor em seu íntimo para compartilhar com a sua comunidade e talvez com o mundo. Você não é Jesus, mas é especial e tem que descobrir o que leva de melhor dentro de si e como deixar que seu Eu Superior aflore e lhe traga resultados fantásticos, criativos e produtivos em todos os campos de sua vida. Olha a grandeza disso tudo. Vai ficar olhando pro seu umbigo e sendo o tirano de sua existência?
Então, Deus diz: Quer se coçar? Toma sarna! Quem procura, acha. E aí o caminho fica ruim que é um martírio, um mar de lamentações. Agora aprende a nadar e descobre como não se afogar. Por que a onda vem aí e ela é grande. E lá de cima Deus não vai te jogar boia, mas não vai mesmo! Vai talvez te jogar uma folha de isopor. Ele quer mesmo que você aprenda a surfar, te mandará ondas gigantescas. Divirta-se agora. Ah! E os anjos não estão aqui pra te alcançar o sabonete pra sarna. Vire-se!
Não, Deus não está te castigando, ele está deixando você caminhar pelo caminho que escolheu. Se o troço se transformou num calvário, foi você que fez tudo para que isso acontecesse. Não foi o Universo. Não foi inveja, mal olhado ou macumba. Não foi ninguém, além de você mesmo e essas suas escolhas de girino. Aprende a escolher, meu bem! A Lei é simples, arque com suas escolhas. Quem planta, colhe! Entendeu? Precisa que desenhe?
Viver na alienação e na futilidade e não se responsabilizar pela própria evolução é multa gravíssima. Culpar os outros e o universo, pelas suas más escolhas e sua vida miserável é babaquice e Deus não sente pena. Aliás, pena é mais um dos sentimentos inúteis da humanidade que só cabe no espaço Terra.
Não existe o verbete pena no dicionário cósmico. Deus, a hoste angélica, os guardiões da Luz, os seres extraterrestres, iluminados e desencarnados que já conhecem a verdade não sentem pena. Eles propagam compaixão, isso sim tem sentido e valor. Pena não tem serventia nenhuma no andamento do universo. Compaixão é muito diferente de pena. Se só existe compaixão e amor como é que Deus vai sentir pena?
A pena te leva para o mundo de miséria emocional do outro e quase sempre está ligada aos sentimentos de superioridade e de culpa. As pessoas sentem pena porque se veem em melhor condição e se culpam, por isso ajudam e às vezes sofrem pelo outro. Sofrimento vazio de propósito, aliás. Você pode supor que esse seja um sentimento que caiba na Sabedoria Cósmica? Não me faça rir. Deus, com pena de alguém, por que se sente em vantagem. Ora! Portanto, também não cabe castigo, Deus não é nosso superior. Ele é Sabedoria e Amor infinito.
A compaixão não te coloca no lugar do outro, não te faz sentir melhor ou privilegiado. A compaixão leva energia boa e ilumina a vida dos que estão no entorno. A compaixão ameniza a dor e o sofrimento, mas não se responsabiliza por nada. Dar compaixão é amar. Sentir pena é odiar. A compaixão te faz sentir bem. A pena te faz sentir mal. A compaixão faz um movimento de ascensão e a pena um movimento de deserção da evolução espiritual. Deus não sente pena!
Compaixão é o que o Universo te entrega a cada novo aprendizado, nova pedra no caminho. A Sabedoria Cósmica é pura compaixão, amor e entendimento.
Há duas espécies de pessoas –
aquelas que controlaram as frustrações
e as que gostariam de ter controlado.
Anthony Robbins
Esperança, esperar dos outros... Não, não tenho esperança. Isso é ser egocêntrico por que você transforma todo mundo em escravo dos seus sonhos e desejos. Você cobra que o outro te dê o que você espera. Ter esperança no outro é um veneno.
Nós fomos desencorajados a controlar nossas vidas e desejos. Fomos desencorajados a sermos quem somos. Somos desencorajados para o sucesso, para correr riscos, para o investimento no que parece inseguro.
Fomos proibidos de desejar o melhor para nós. As pessoas nos ensinam que sonhos não são para nós, e não são para serem alcançados. As pessoas nos fazem acreditar que não somos bons o suficiente e que não podemos o que queremos. E quando tentamos somos escorraçados de todas as formas. Como posso ter esperança em alguém?
Somos desencorajados a assumir nossa potencialidade, inteligência, prosperidade e beleza. Fomos educados a ter vergonha e culpa de sermos melhores e mais iluminados. Acreditamos que raros e pouquíssimos são os seres iluminados e bem aventurados. Fomos educados para viver a mediocridade e a miséria interior que a humanidade estabeleceu. Somos desencorajados a nos darmos valor e a sermos claros e verdadeiros. Isso é Feio!
Acreditamos que não merecemos o melhor emprego, o melhor salário, as melhores experiências, os melhores amigos e melhores relacionamentos. Não acreditamos que temos a inteligência universal a nosso favor e a nosso alcance.
Duvidamos da sorte, duvidamos dos presentes divinos. Duvidamos das coisas e das pessoas. Incrivelmente acreditamos cegamente nas regras sociais de cerceamento e coerção. Regras que nos matam dia a dia nos adoecem e nos mantêm na loucura da ilusão que precisamos ser o que os outros esperam. E o pior propagamos indefinidamente o medo e a dúvida.
Você pode mudar e se desligar de todas as suas crenças e transformar sua vida e existência. Você é a Lei e você pode tudo. Reconheça que a felicidade, a prosperidade, a juventude, a saúde, a beleza, o amor estão ao seu alcance. Tome como verdade e assuma seu poder de transformação.
Liberte-se da dúvida e do medo, acredite nos caminhos que se abrem a sua frente. Se entregue para que o Universo te conduza por melhores caminhos. Aceite que você é merecedor de sucesso em todos os campos de sua existência. Pare de acreditar no mal, na doença, na infelicidade, na pobreza, nos medos de forma geral. Confie! Confie no seu poder de mudança. Estude e descubra, o milagre pode ser você.
Pergunte-se e avalie como funciona a Lei Universal. Perceba que se você confia que você é capaz e merecedor, você chega mais longe do que você imagina. Deixe a ilusão e o orgulho de fora de sua vida. Perca a esperança de que os outros precisam fazer qualquer coisa, ou de que você precisa fazer alguma coisa. Porque ninguém te garantirá o amanhã. Portanto, confie nas forças cósmicas que se movem em função do amor. E defina o que você quer como você quer e para quando você quer e vá em frente. Tudo se moverá em seu favor. Mexa-se e acredite!
Deixe a mesquinhez de lado, aliás, deixe-a bem longe. Acredite em sua luz que brilha quando você cala sua mente com toda aquela mediocridade pela qual fomos treinados. Entenda, o Universo está nos esperando para seguir criando maravilhas e milagres. Queira receber e agradeça!
Cap. X – Tudo, início, meio e fim Sou EU
A vida começa todos os dias.
Érico Verissimo
Conhece Saint Éxupéry? Tu és eternamente responsável por aquilo que cativas. Quando ele declara isso em o pequeno príncipe ele já tinha uma conexão muito refinada com o conhecimento do amor divino. Isso de forma alguma quer dizer que você está preso ao desejo e posse alheia, mas que deve cuidar com carinho e atenção das pessoas que você ama, porque isso é o mínimo que elas merecem. Na verdade, inclusive cuidar das que você não ama. E, sobretudo delas.
O problema vem sendo que a humanidade ainda não sabe reconhecer amor. Não capta e não entende o que significa amar, cativar e cuidar de alguém, tudo se resume a posse, desejos insanos e a uma gangorra de dor e prazer. As pessoas nos julgam de qualquer forma e desejam que nos abaixemos para suas verdades que não são as nossas. Então, A Luz de Sabedoria Cósmica tem um recado para nós todos, “nunca se esqueça de NÃO receber presentes destrutivos”. Tudo que coage, limita, critica, fere não é presente aceitável.
O momento é de fragilidade, mas inclusive de muita força e mudança. O Planeta e o Cosmo estão caminhando para mudanças substanciais, acontecimentos e pessoas surpreendentes virão. A Sabedoria de Vida necessita que estejamos aptos à compreensão das transformações que já estão ocorrendo.
Quando desconhecemos o sentindo e o propósito da existência humana, não compreendemos o amor de Deus que nunca falha e nunca nos abandona. Quando compreendermos que o amor é a força que rege o universo e que só ele pode causar grandes transformações, compreenderemos inclusive que o mal só existe por que nos concentramos nele.
Você sabe e eu sei que vivemos eternamente ligados ao mal. Tememos muito, duvidamos sempre, desconfiamos da própria sombra. Somos descontentes. Somos apáticos. Somos nervosos. Somos amargos. Somos cruéis. Estamos sempre prontos para o medo, a raiva, a crítica e o ressentimento. Quando alguém nos fere, só enxergamos o lado negro da força, esquecemos e ignoramos o que há de bom. Quando ferimos alguém só enxergamos nosso direito de tê-lo feito, sem notarmos quão torpe são nossos motivos. O mal nos acompanha diariamente.
E dessa forma vai se reforçando, abrindo espaço, se alastrando. Quando sentimos incompreensão, rancor e mágoa nos conectamos energeticamente a pessoas e lugares problemáticos de baixa energia produtiva e alta energia destrutiva. Você se sente atônito pela fome e miséria de algumas populações? Você se sente ansioso com o perigo e a violência nas ruas? Você se aterroriza com as barbaridades cometidas mundo afora por grupos radicais, terroristas e criminosos? Pergunte o quê em você alimenta tudo isso. É preciso superar a própria maldade que carregamos, bem aqui dentro.
Estamos exatamente no centro de um tornado de emoções. Emoções negativas com força de vício nos fazem perder a razão e o sentindo da existência. Emoções positivas nos fazem vivenciar a paz interior e a certeza de que tudo é possível.
Somos nós que alimentamos as doenças, a miséria, a violência, a loucura, as guerras, o descompasso da humanidade. A Sabedoria Cósmica não acredita em nada disso que estamos criando. A Sabedoria Cósmica alimenta diariamente o fluxo de amor e energia divina em nós. Trabalha com afinco para que a humanidade se reveja, se aprimore e se deleite em amor, saúde, harmonia, prosperidade, abundância e paz.
Estamos pecando insistentemente, muitos já compreenderam que o caminho não é o julgamento, muitos já compreenderam que sentir dor, revolta ou pena não resolve nada, ao contrário, piora a situação. Todavia muitos ainda precisam evoluir, desapegar e superar o medo, a discórdia, a crença limitante em verdades duvidosas.
Quando aprendermos que quanto mais reagimos ao fluxo de baixas energias, mais elas se estabelecerão, parar de reagir contra o mal e agir em favor do bem, assim poderemos transformar a humanidade. É preciso acreditar no bem. É preciso acreditar na Sabedoria e Luz Divina que existe em nós e em toda parte. É preciso nos conectar ao Amor Cósmico. É preciso aceitar Deus em nós para que possamos transmutar o mal e ultrapassar o limiar da dor e do desamor.
É preciso acreditar no bem e no amor como forças transformadoras. É preciso estar conscientes acima de tudo, quanto mais duvidarmos maiores serão as dificuldades, mais sofridos serão os dissabores, mais trágicas serão as consequências dessa falta de assumir o poder que se tem dentro de cada um.
Repito que chegou a nossa vez de assumirmos o rumo da humanidade, do planeta e até do Universo. A Luz de Sabedoria Cósmica, a Energia Vital que tudo cria, precisa de uma injeção de força e fé. Precisa de nós. Precisa que nos comprometamos com nossa essência divina. Comprometa-se com o seu bem. Cumpra o seu papel de dispersar compaixão e harmonia. Alimente o melhor que existe em você e veja o resultado de seu engajamento alinhado ao poder de Amor Cósmico. Escolha o caminho de Luz! A hoste angélica e os seres de luz aguardam pela sua escolha.
Tudo é considerado impossível até acontecer.
Nelson Mandela
Minha vida é um eterno recomeço uma eterna superação e de muitas pessoas também o é. E quando tenho certeza que minha fortaleza está abalada e em ruínas e que já não tenho mais forças e não posso mais persistir, vem mais uma tempestade, mais um tsunami, mais um terremoto e como Fênix eu me refaço, levanto, sacudo a poeira e sorrio pra vida do jeito exato como ela se apresenta. Você se sente assim também?
Quando vivo esses momentos eu encaro as dores de frente e tomo decisões, recupero meu brilho, minha força, minha fé e sigo mais feliz e bem mais plena. Eu simplesmente sou assim e não posso não ser. Acredito em mim! Acredito na minha conexão com o divino, por mais que eu erre, eu me dou o perdão, sempre.
Venho sendo preparada ao longo da eternidade para ocupar meu verdadeiro lugar outra vez e nesse instante estou num momento de libertação, só tenho uma colheita farta a colher. Vivo o pior dos piores momentos e ao mesmo tempo o mais lúcido e o mais satisfatório. Você também está sendo preparado, cada um em seu caminho evolutivo ajudará na manutenção da Força que rege o Universo. Graças ao Amor que é maior que tudo que existe e existirá. Agora basto Eu! Agora basta Você!
Eu estou dizendo que é importante entender e aceitar momentos de catarse e doença, e seguir em frente, sem auto piedade. Eu bem sei que sair do conforto e da proteção criada por modelos culturais não é fácil, mas é possível, porque se não o fosse, Deus não nos pediria certas mudanças. Os pais deveriam saber que os filhos só evoluem quando quebram a casca da ilusão e se aventuram na vida assumindo os riscos de quem realmente se é.
Libertar-se de tantas desculpas e entraves autocriados é tarefa para quem quer crescer e assumir sua posição no universo. Sejamos corajosos na medida certa. Desculpe-me por ter quebrado seu ninho confortável, abalado as estruturas de sua vida física, mas se faz necessário. Agora tudo é possível, recrie sua vida começando por implodir a represa que mantém seu coração e sua mente contida. Qualquer coisa que te limita está em sua raiz ligada ao desejo de receber alguma coisa de alguém. Observe e liberte-se dessa necessidade!
Deus não transforma o coração das pessoas, ele deixa que cada um siga seu próprio rumo. Deve saber que a virtude não é ensinada por humanos, é antes uma graça conquistada por eles, pouco a pouco na escalada evolutiva. É por isso que não salvamos ninguém, cada um que aprenda quando achar que deve aprender. E isso faz parte dos planos para ascensão da humanidade. Não mudará! Alguns sofrerão quase eternamente, por escolha.
Estender a mão é o mesmo que ajudar. E ajudar só é permitido quando você realmente sabe o que está fazendo. Caso contrário você estará mais cedo ou mais tarde cobrando atitudes das pessoas que você diz ajudar. As portas do conhecimento só se abrem aos que estão prontos, no entanto, se cerram quando demonstram medo da transformação e desinteresse em evoluir. CUIDADO! Por que tudo pode mudar, perdemos os dons se não os assumimos quando se faz necessário. A Luz Divina nos chama!
Você apenas deve ser plenamente feliz pra poder acessar no seu verdadeiro mundo o mais profundo conhecimento guardado em sua alma, sua essência, para libertar-se da prisão do corpo e do ego. E você pode se negar a ver, ouvir ou agir, mas não poderá se negar a sentir a força de Energia Cósmica.
Ser verdadeiramente feliz é livrar-se das amarras da humanidade, é encontrar liberdade e transformação na Energia Vital, na Luz Soberana que rege o Universo. Você tem condições de compreender isso, precisa livrar-se dos equívocos e focar apenas na Luz que habita seu Eu Superior.
Vivemos num mundo em que precisamos nos esconder para fazer amor, enquanto, a violência é praticada em plena luz do dia.
John Lennon
Você sabe por qual motivo foi difundida a ideia de que os anjos não tem sexo? Podemos imaginar que essa verdade é mais uma das coisas distorcidas com fins bastante práticos. Santificar aqueles que não vivem sua sexualidade, exemplo notório: o clero medieval.
Você já se perguntou se não ter sexo é a mesma coisa que ser assexuado? Acho que não, as pessoas entendem que não ter sexo é o mesmo que não ter libido, por tanto ser assexuado.
Infelizmente algumas religiões se apoderaram da sexualidade humana e definiram padrões de comportamento problemáticos e doentios. Por sorte, algum conhecimento sobre a troca energética feita nas relações sexuais é difundida através do estudo do tantra, do taoísmo e das práticas para dominar a energia kundalini e Chi. Isso tem ajudado o planeta a não sucumbir.
Fiquei pensando por qual motivo os seres de luz insistem no tema sexualidade, como se ele fosse importante no caminho da ascensão espiritual. Mas os grandes mestres se privaram desse prazer. Não é verdade?
Quem lhe garante isso? A Igreja? A sexualidade bem resolvida e bem vivida, experimentada com afeto é uma das grandes forças que podem ajudar a humanidade encontrar a iluminação.
Um ser assexuado não tem libido e desejo de trocas energéticas afetivas. Os anjos, os guardiões da Luz e Deus têm forte libido e trocam energia de amor cósmico constantemente e sem restrição. Não somos castrados, dominados, casados ou assexuados. Não temos critério de seleção para quem dar amor, damos e recebemos amor a qualquer momento e em grupo.
Não ter sexo, está relacionado apenas à diferenciação de gênero feminino ou masculino. Temos todos, extraterrestres, seres de luz, guardiões, anjos e Deus, ambos os gêneros e energia sexual vital contida em nós.
Os seres humanos se diferenciam, mas carregam todos os dois gêneros dentro de si por mais macho ou fêmea que sejam. Cada homem e cada mulher, no plano Terra, é formado por genes que possibilitam a diferenciação dos órgãos genitais e de reprodução. No entanto, toda a humanidade carrega em si traços de ambos os gêneros. Os anjos e os guardiões da luz foram criados em número certo e por não se reproduzirem não é necessário que tenham órgãos genitais e reprodutores.
Por outro lado, estava no plano de ascensão da humanidade que ela se reproduzisse, por isso existem homens e mulheres. Mas chegará o tempo em que os órgãos reprodutores não serão mais necessários. Temos sete bilhões de pessoas no Planeta, lembra? E nunca foi plano cósmico que todo ser vivo case, tenha filhos e construa família perfeita, isso é uma bobagem. É apenas mais uma mentira inventada para o controle da sociedade. E para alimentar a infelicidade de muitas mulheres que não podem gestar ou de mulheres que gestam por comodidade social e não conseguem criar vínculos afetivos reais com seus filhos.
No entanto, não ter órgãos reprodutores e genitais não nos impede de manter relações energéticas de grande troca de amor. Agora pense um pouco. Temos um grupo de algumas centenas de anjos e dezenas de guardiões da luz. Nesse grupo o yin e o yang, o masculino e o feminino estão contidos e vivem em perfeita harmonia.
Nesse grupo trocamos energia constantemente e só sobrevivemos devido a essa troca. Fazemos amor, a todo o momento. Nesse grupo somos todos irmãos e filhos da mesma força criadora. Nesse grupo não existe diferenciação sexual. Somos todos homossexuais? Ou seríamos bissexuais? Fiquei confusa. Não somos nada disso por que não existe enquadramento em modelos de comportamento entre seres evoluídos. Isso é mais uma atrocidade humana.
Não, pelo amor da Luz Divina que nunca falha. Não se atreva a questionar. Abra os olhos e os ouvidos. Perceba, tem gente que mais parece que nunca deveria ter nascido, mas nasceu e ainda se reproduziu, dando continuidade a sua linhagem. E Deus deixa. Não faz nada para mudar. Por qual motivo você acha que a Sabedoria Cósmica prefere casais héteros de sanguessugas emocionais que casais de qualquer natureza que evoluem no entendimento do amor?
Óbvio, que tem as duas espécies de casais em ambas as situações. Mas o que se busca é a difusão e a compreensão do que seja real, próspero e amoroso e não o que traga falsidade, miséria emocional e frustração.
Quando vejo casais homossexuais ou heterossexuais que se respeitam e cultivam afeto profundo, sinto uma paz e uma alegria tão grande. Pois ali, encontra-se Deus e o sentido da vida, compartilhar amor, prosperidade, cumplicidade. Esses casais são raros, mas existem.
Você com certeza já notou que os homossexuais muitas vezes são mais bonitos, mais elegantes, mais cultos, mais bem sucedidos, mais amáveis, mais sensíveis e talvez até mais bem resolvidos em relação a si próprios. Obviamente, estou falando daqueles que já se libertaram do medo do julgamento. E não dos que querem chocar e transgredir como forma de agressão a si próprio e aos outros.
Você também já deve ter percebido que boa parte das relações heterossexuais é quase sempre frustrante. As pessoas tendem ao relaxamento, engordam, envelhecem, deixam de estudar, deixam de ser interessantes, são menos amorosas, mais rancorosas, cultivam mágoas e amarras. Tornam-se feias e sem brilho. Traem com facilidade, mentem com facilidade maior ainda. Se autoflagelam, se punem e vão morrendo dia a dia em nome da família, do amor, dos filhos. Em nome do erro!
Não te parece estranho isso? Não estou dizendo que os seres humanos deveriam ser homossexuais. Até por que isso é contrariar o propósito inicial de povoar o planeta e para isso existe a diferenciação dos gêneros. De qualquer forma não precisávamos povoar o planeta tão rápido. Estou apenas afirmando que existe heterossexualismo, doença do relacionamento entre homens e mulheres e que isso dificulta a evolução da humanidade.
Não estou dizendo que homossexuais são mais evoluídos espiritualmente que heterossexuais, mas também não estou dizendo que não o sejam. Contudo, vejo que a evolução passa pela libertação das amarras e que está intimamente ligada a saber vivenciar seu Eu Superior em plenitude. Para os seres de Luz e para Deus não existe nenhum desgosto, doença, crise quando pessoas que se respeitam e se amam com pureza de coração se unem para compartilhar a vida.
Agora existe uma crise energética enorme que ceifa a vida na Terra e no Universo quando as pessoas cultivam ódio, raiva, desilusão, rancores, sofrimento, miséria emocional em prol de relacionamentos falidos que dificultam a evolução do ser.
A expressão da sexualidade vem sendo o ponto nevrálgico no acesso a compreensão do Todo. Somos tolhidos e recriminados por nossas necessidades sexuais. Assumimos um modelo coercitivo que nos flagela e nos faz infelizes e mal resolvidos. Aliás, modelo esse que cria e propaga aberrações como estupro, pedofilia, e atrocidades que alguns povos cometem contra a libido feminina com mutilações e contra a libido masculina com excessos na demonstração da virilidade. As questões relacionadas à sexualidade humana devem ser revistas e repensadas para chegarmos ao entendimento do Amor de Deus.
Todo esse modelo sexual que aceitamos e propagamos nos deixa fracos energeticamente, fora de compasso com a Luz de Amor Cósmico. Não sabemos no que acreditar e não sabemos o que podemos experimentar e sucumbimos, criamos atrocidades e comportamentos desconectados do prazer e do amor. Ou nos libertamos ou nos culpamos em demasia. Vivenciar o amor carnal é missão desgastante e quase impossível nesse modelo que a humanidade cultua.
Alguns optam pelo amor morno, sem graça e cheio de nada. Outros optam pelo amor livre que muitas vezes acaba cheio de nada também. Existem ainda os que aceitam sua ninfomania, os que vivem sadismos e excentricidades. E ainda tem os que se acham no dever de abdicar da sexualidade. Tenho grandes dúvidas que isso seja necessário, produtivo e saudável. Há uma forma de se encontrar a iluminação através da troca de ternura, afeto e intensidade do prazer orgástico e fazer com que isso traga a mesma avalanche de amor experimentada no cosmo entre os seres de luz. Precisamos entendê-la, pois isso ajudará o Planeta a se libertar das maldades e encontrar a transformação.
A humanidade só ajudará o Universo em seu propósito evolutivo quando encontrar amor e paz interior e quando descobrir que não importa quem você ama, mas como você dá esse amor.
Você esquece o que te falam.
Mas, não esquece o que te fazem sentir.
Chico Xavier
Lembre-se que a negatividade em seu pensamento e sentimentos tem força concreta e se ela dominar seu corpo e alma, ela também dominará tudo que se manifesta em sua existência. E o pensamento positivo não é o antídoto para a negatividade, o único antídoto é olhar para dentro, enxergar os problemas e encontrar as soluções viáveis, fazer uma reforma interior e concentrar-se com afinco no seu desenvolvimento mental, emocional e espiritual é o único caminho seguro.
Eu desejo saúde, prosperidade, amor e por isso me treino dia a dia em função de limpar todos os registros sabotadores que foram colocados em minha estrada. Não é fácil, mas é possível. Eu aprendi e aprendo a cada novo encontro com os seres de luz e com a Sabedoria Cósmica que tudo rege que não devemos jogar pérolas aos porcos.
As pessoas precisam aceitar o fato de que cada um é responsável pela realidade que vive. E que por esse motivo os seres de luz não fazem mais do que observar aqueles que não estão abertos para a mudança e o aprendizado. E nenhum único anjo em todo o universo gasta sua energia com os que não estão prontos.
Nós todos podemos estender a mão para ajudar quando nos é pedido auxílio, mas aprenda a recolher-se humildemente ao seu papel no plano de Deus. Você não é melhor do que ninguém. Nem eu sou. Nós decididamente não sabemos o que é melhor para o outro. E certamente não está nos planos da Sabedoria Cósmica que nos ocupemos de resolver os problemas dos outros, cada um deve achar a forma mais eficaz para crescer, se desenvolver e evoluir.
Muito já foi dito, ensinado e descoberto dentro de todas as religiões, filosofias e ciências. Já existe conhecimento suficiente para que cada ser humano consiga transformar a própria existência e influenciar para o bem e o florescimento da humanidade.
Olhe de forma inteligente às influências externas, esteja no domínio de sua existência, descubra e trabalhe para realizar seu propósito de vida, sua missão ou seu dom, como queira chamar. Compreenda-se, cuide-se e ame-se mais. Coloque ordem nos seus sentimentos e pensamentos. Lembre-se de orar, mas também de vigiar. Vigie o seu Eu Interior, a sua mente, o seu subconsciente e seu inconsciente. Mexa-se em direção ao bem e tenha convicção no Amor Cósmico.
A cada novo passo que eu dou em direção a toda essa consciência, a vida caminha ao meu favor, o universo conspira e me brinda com boas coisas. Escolha sempre pelo uso da inteligência, serenidade, sinceridade. Escolha o caminho da verdade e da harmonia interpessoal. Não agrida, não use de brutalidade, não se aprofunde na ignorância, não deixe palavras duras e cruéis saírem de sua boca, não propague incompreensão e desamor. Não seja o problema, faça parte da solução.
Não existem empecilhos para nossa realização que não venha de dentro de nós. A Divindade que habita em você é sublime e forte, não é mansa e nem boazinha. Não espere que Deus vá te dar boas coisas se você só concentra e semeia coisas inferiores. Acredite apenas no que seja bom, amoroso e perfeito. Veja-se e sinta-se feliz, pleno, amado e saudável e o Universo te devolverá tudo isso. Sinta-se coitado, desgraçado e injustiçado e também receberá mais disso.
Seja obstinado pelo seu bem estar, seja obcecado pela sua felicidade, seja dedicado ao seu Eu Superior e descubra o seu Deus interior. Abrace-o com carinho, ame-se com paixão. E entenda o bem e o mal coabitam em tudo que há. Você escolhe qual lado de Deus vai cultivar.
__ Bom, encerramos nosso horário por hoje Eleonor. Quero te ver aqui na próxima sessão!
Hoje me sinto mais forte e mais feliz, quem sabe. (Almir Sater)
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